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o i C R I N I E 

do DeSvCalvado 
Os nossos collô.gas d 'A Na-

ção publicaram h o n t e m o se-
guinte sobre o crim e de que 
foi-theatfò u ü i m a m À i t e â Oiui-
íie do Descalvado e t'0 qual já 
nos referimos em edit orial : 

« A v i t i m a — A victinv» chama 
va 80 LeolinO de Figueiredo • era 
fllho do coronel José Ferre ira de 
Figueiredo, importante faze ndeiro 
naqnelle municipio. Contava an 
noa de edade, pouco maia on me-
no», é caaado e deixa oito on n Tve 
fllho». 

Era paru enteie para a esposa to-
do carinho. Esteve liem de fortnna, 
« , quando na abastança, era o pae 
da pobreza, se tinha dinheiro no 
bolso, não sabia negai-o a quem lh'o 
pediu. 

Era homem lobnsto e dedicado ao 
trabalho, cumpridor severo doa 
seus deveres e, nas maneiras de tra 
tar a todos, era de nma delicadeza 
e oavalheirismo inexcediveis. 

De rico qne foi, empobreceu, por 
pertencer a sua bolsa aos amigos, 
e a muitos soooorren, até a quem 
não eonhecia. 

Durante toda a aua vida só pra' 
tloou o bem. 

Xjeolino era mineiro. 
Os ASSASSINOS — Augusto Para-

nhos, vaj^o Augusto Pedreiro, e 
Francisoo Correia são portuguezes; 
este apresenta ter nns 33 annos de 
edade o aquelle, uns 40, pouco maia 
on menos. + 
u / V w á f f f i W u 1 ^ 5 . ^ 9 » ! ^ , , ^ ^ -
vidando a Leolino, naquelle anno, 
para, no caracter de padrinho, acom-
panhar um seu filho até ápia bapti» 
mal,viu dahi a sua vida menos traba-
lhosa, porque no sen novo compa 
dre encontrou um amigo e prote-
ctor. 

A ' rua Urugun«ana, Leolino mon-
tou uma casa com bilhares, cuja di-
jeoção entregou a Paranhos. No fim 
dt algum timpo, Leolino perdia o 
que ti^ba ganho com esforço e mttl-
to suor, o Augusto Pedreiro apre-
Bentava-se CoC1 dinheiro... rioo. 

Immiscuiam-so «nabos na vida po-
lítica do munioipl:,. servindo de 
capangas dos chefetes ãi< Descalva-
do, que lhes dispensaram ».T>npre 
protuoção. 

Nas oocasiões eleitoraes, armados 
atá aos dentes, a missão era provo-
oar os adversarios, com o fim de 
afugentai os das urnas. 

Francisco Correia 6 geralmente 
«ooliheoiuS como turbulento, e, não 
sabemos »e devido & circumstuncia 
<de, como açougueiro, estar acostu-
ra«.\do a ver carne viva e Bangne, 

Os presos que depnzeram no in-1 

querito policial deoluraram quo o 
sargento, logo quo Cândido de tul 
se retirára o com quem estava o re 
volver de Augusto, abriu paru ente 
as port&H do carcoro o, com o mais 
oriminoso siloncio, deixon-o sahir 
pelas portas onde Augusto Pedrei 
ra havia entrado. 

Este, logo qun galgou a porta de 
sahida da cadeia, encontrou, á ma-
neira do Affonso Coelho, um oaval-
lo preparado de Gregorio (lil de 
Mattos (réo rliançado pelo major 
Arthur Whitakor o dr. Amuncio 
Penteado) e na estruda por on-
de fugiu encontrou so o assassino 
com o delegado Pimenta, que já co-
nhecia o facto oriminoso e qno es 
fava á espera delle.> 

Hecebemos hontem e publi-
cámos, sem o mais l igeiro com-
mentario, o telegramma em que 
o delegado de policia de Belém 
do Descalvado, ao passo que 
iocrepava de injusto o nosso 
editorial de quarta-feira, dizia 
ter s »do correcto o procedimen-
to das auetoridades em face do 
crime de ç u e fo i victima, na-
quella c i d a ^ , o filho do sr. co-
ronel F i gue i r edo . 

E assim pi acedemos, aco-
lhendo nas colu Tinas do Com-
mercio, tal como taol-o trans-
mittiram, esse d e s ^ 0 1 1 0 . t e l e " 
graphico, porque nada 'Jiais que-
ríamos accrescentar ao j * 
havíamos dito a respeit. I 1 " 0 

tanto do crime em si, mas, s i m > 
da protecção dispensada a 
dos delinqüentes pelos man 
dões da terra,—só 

gomara de derramar o sangue dos 
mea.» «Amilhantea, em Inctus que 

lx>nBtantoi.ionte provooava. E' qne 
ti, 'lm eertezu' de que a impunidade 
n n n " » ' h e faltar»1', de que o» mandões 
da U^r* pOriam pedra nobre os 
seu» ori'N"'S. 

UMA CTI«-'"*STAIICIA—Na Urde 
de sabbado, 21, um camarada de 

>lino, em líiaouta oom um ontro 
Paranhos, lez na oabeça deste 

• ' • * > . 
o 
um 

- - , — — 

Leolino, «m Atf.outa oem om ontro 
.'e Paranhos, lez na oabeça áeaie 

ferimento. Bahindo também fe-
rido. . ̂ "oram presos e postos em li 
berdad, »endo quo o de Paranhos 
immediai ' u o e n t o . • ° de Leolino, 
muito teni) ^ depois. Em virtude da 
flagrante inj \ Que o «eu cama 
*»da soffreu iI'®ol 'uo, em oonrersa 
oom diversos a m p r o f l i g o u a vuiu u i vmua — . 
esoandalosa pr.-Jtooeâo" „ " Bu-
otoridades polioi '••» proiZ o í 4 l l " T " m 

•o» HBassmoa. doaram Ssu.1" D o r 

conseguinte, fnrii » o » oom a súain-
Hliz viotima. 

O ATAQUE COBA JM>I—O domingo 
.«travessou o Leolin o em oompanhia 
dC »nHge«, poU já, o orria que ia B«r 
aggrCdldo por An/5 Mio Pedreira e 
Franoiai,"» Correia. 

Segunda-feira, pe la manht, como 
•ra seu costumo, a ohando se em pé 
na porta do uçou gue, qne havia 

EDUCO tempo comp rira de um ita 
ano, passou junto delle Augusto 

Paranhos, oom arei 1 de provocação, 
indo pottar-se á perta de Bea açon-

í «m frente do luasi 
Fign 

_ _ orreii 
—Companhe i r o no armazém 
«eu « • o m » ' ; , _ „ „ o n d e beberam 

Saneount> de^Fignetredo. 
V - M O U O O Correia separou se do 

1 1.» nn •rmtMm de 

Sussirt 
i * «ntfts- e, aoto oontinno 

^ a ç ú a v i c t i m a t i v e . 
tempo 

e, acto oontinno, 
çada viotima tivee 

de Ve defender, agarra-o 
->Uooando se. mais pa-

ooatas, ov ..rita para Au-
o U 

do direita, e 
gusto . , aproveita a ocoasi,. 

Este, qu 6 >* H «obava de arma S.m 

punho, oon " o » » hyena • desfe-
cha eobre L i ^ U " 0 três tiros de re-
volver, dou» . quae» attingiram 
o peito a a teroe. desoarga alojon-
ae lhe debaixo doi>' braços. 

Depois do 00bar. crime, os aa 
aasainon fogem, 1 1 » perseguição 
delle» oerre Leolino, q «f , a «0 bra-
ça« do logar em que Io.' ferido, oai 
•em vida, banhado em aa.igae. Foi 
Uo rápido o aoto oriminoso, qne um 
empregado da viotima, qne oa 00-
caalão picava carne, não teve tem-
po de aoudir o seu pátrio. 

A ruuío • a rooA — Cândido de 
tal, que Be aohava proximo ao looal 
*- orime, • eomo em cUfeea de 

chegando tarde, saoon d» 
— • poude aloançar An-

z ê l - o depois que viesse a publi-
co a ratificação do abuso que 
prof l igámos energicamente, de -
pois que novos factos viessem 
corroborar as nossas asserções. 

E vieram. E cá estamos de 
novo a voltar sobre o assumpto. 

Quando os leitores desta fo -
lha tiveram noticia, pelo tele-
gramma avulso de hontem, que 
para o delegado de Belém fo i 
injusto o n o s s o artigo e corre-
cto o procedimento das aueto-
ridades policiaes da l l i ; no mes-
mo dia em que davamos in«"—-
. " -1 _ „ U ~ Jfrtpcnc 
collegas da Nação, longe de 
rectificarem o que também dis-
seram em relação á oligarchia 
dirigente da política descalva-
dense, confirmaram, e longa-
mente, as accusações que f o -
ram os primeiros a formular e 
que serviram de base ao ed i -
torial do Commercio. 

Da folha republicana oppo-
sicionista transcrevemos acima 
as informações que lhe minis-
traram a respeito, e é ella que 
conta a fuga escandalosa de 
Augusto Paranhos, evadindo-
se f^ontado em um animal que 
encontrCw á porta da cadeia e 
enfrentando, aep?«s, na estra-
da, com o delegado F i í renta , 
que já era sabedor do facto de-
lictuoso. 

E se não bastasse tu o isso 
para ficar patente a responsa-
bilidade dos chefetes políticos 
do Descalvado pela evasão que 
facilitaram ao assassino de 
Leo l ino de Figueiredo, — por-
que não é crivei que a guarda 
da cadeia soltasse de molu 
oroprio Augusto Pa ranhos— se 
não bastassem as informações 
dos nossos collegas, seria suffl-
ciente, para dissipar qualquer 
d c v i d a q v e , porventura, houves-
se a respeito, o facto de não 
se achar p f ; s o o homicida. 

C o m o n i n guém p o d e r í 

contestar, o cr iminoso foi re-

co lh ido ao cárcere, e lá deveria 

estar até hoje, se em Descalva-

do não contasse com a protec-

daquel les que lhe devem 

valiosos' s e r v i Ç ° 8 d e c f t P a n 8 a * 
gem. , 

Infel izmente, p o 7 é m : ° 
sassirio gosa ainda de liDw.r(l6d®^ 
ou, pelo menos, delia gosava ate 
hontem, á hora em que a esse 
respeito conversámos com o 
dr. chefe de policia. 

A ' vista do exposto, fomos 
injustos em nosso editorial ? 

E' possível que o tenhamos 

sido e que o sejamos a inda , 

mas queremos crer que a injus-

tiça dos nossos conceitos é 

egual á in just iça de que fomos 

increpados pelos sympathicos 

aos pronunciados no crime de 

Araraquara, quando , em nome 

do Dire i to e em nome da Jus-

tiça, protestámos contra o jul-

gamento in iquo pelo qua l , em 
Américo Brasil iense, se declarou 

terem s ido assas 
a o p u b i u ~ . H . 

s inados os i n f e l i z ^ 

ATKAVEZ DA IMPRESSA 
Carreio 

Ao collega lhe parece, em um ar 
tig'' pmxudo a suHtaneia, quo a op 
posição so desmorona. A uttitnde 
assumida pelo Estado do Pará veiu 
desfn/.er negros bnlcões de nuvons 
ameaçadoras que pairavam sobro a 
impopular candidatura do sr. Cam-
pos Üulles á presidência da Repu-
blica. 

Adhei,r,es ao <pntriotico> governo 
do sr. Campos Halles e noticias. 

Na sessão «Oongiesso», o collega 
dá como presenteH á illcgal reu-
nião legislativa de anto-houtem os 
srH. Poreira de Queiroz, que estava 
om Santos, e Paula Novaes, qne não 
compareoeu no recinto. 

Pura que esse pudor inntil do or-
gam governista V Diga que o orça 
mento do Estado de 8 Paulo foi 
votado sem numero, porque assim o 
qutzeram os srs. Luiz Piza e Cam-
pos Bailes. 

A lei de meios 6 nnlls, mas qne 
importa V 8e o povo não quizer pa 
gar os impostos deste anno, a qne 
não é obrigado, pois o orçamento 
é nullo, se não quizer rntregar a 
pelle ao eseorchamento, ha do en-
oontrar tribunues eo.no os sabe fa-
zer o sr. Campos Bailes, que o cons 
trinjam a submetter-se ao baraço 
omnipotente do governo. 

« a a 
Estado 

Orlando preflgura, na sua Carta 
do Rio, a estrondosa derrota do 
candidato glycerista & ourai presi 
dencial, entoando lhe a noniu em 
um estirado artigo de columnu e 
meia. 

nem* „ „ „ , . - , também justiça ao sr. Olyoe 
peius I iuu ri o ^bocendo-lhe a abnegação 

desejando fa-- oatriotin» desistir da sua candi vatriotioa eJ1 

u.^tura à presiu*uo»a ' d eP 0 1 8 1 n e 08 

fac/o» se encarregai J00 d e P r 0 T a r 

lhe ,'rrefragavelmente qut, e U f t e r a 

irreal,'savel. 
Notiiiias e um pequeno engano, 

accusando como preeenteB á sessão 
de fusão do nosso Congresso, para 
deliberar sobre o orçamento, dez 
senadores e vinte e um deputados, 
quando estes eram apenas vinte. 

a 
Imparcial 
Continuação da série de artigos 

sobre o credito agrícola, oorrcspon 
denoia de Poços de Caldas, Chronica 
de Além ilar, noticias o telegram 
mas. 

Nacao 
Em longo editorial, E. G. exer-

cita-se também em prognostico», tal 
e qual como Orlando, do Estado, 
com uma pequena diÓV-rença : em-
quanto Orlando vaticina a derrota 
infallivel do candidato glycerista á 
presidência da Bepnbliea, E. Q. 
prophetisa a derrota não menos in-
fallivel do sr. Campos Baile». 

Que se entenda similhante gente!.,. 
Batanio, o precioso Batanio, o hy-

peragudo Tamborino, o Cassnnnnga 
de humorismo mais fino que Bter-
ne, o ohronista que scintüla, fiam-
meja, brilha, reverbera, faisca, luz e 
resplandece diariamente nns colam-
nos da Nação, o impagável Batanio, 
emfim, srremette contra o Vaga-
bundo em nma descomponenda, quo 
vai respondida em outra parte. 

Noticias. 
• 

Popular 

Colluborução variada o um bom 
retrato do violinista cubano Aiber-
tini. 

Variado noticiário e telegrammas. 
• • 

Fanfidla 
II debito di gwrra, considerações 

sobre a conclusão da paz entre a 
Grécia o a Turquia. 

Publica nma carta da Argentina, 
em qne se oocnpa da actividade dos 
italianos naquella Republica. « 

• • 

Tribuna Italiana 

Chama a attenção do dr. ohefe do 
policia para o desapperecimento de 
um oolono italiano em Tietê e que 
julga ter sido assassinado pelo res-
pectiva fazendeiro. 

O Imparcial, da oapital do Ama-
zonas, em homenagem i oolonia 
portugueza, estampou ultimamente, 
em sua pagina de honra, O reiiàt" 
de Latino Coelho. 

Ao orime, • 

Em Uberaba falleoeu repentina 
mente, no dia '24, a exma. esposa do 
sr. major Melanio Boarea, negocian-
te daquella praça. 

NOSBOB sentimentos. 

Ainda nm éeho da oataatrope do 
Baxar da Caridade, em Paria, que 
nio será o ultimo : 

O tribunal pronunciou o barão de 
Mackan • dons empregados do oi 
nemntographo, sendo este» aoeusa 
doa de homicídio por imprudência 
temeraria, pois foram o» qne, ma-
oendendo um phoaphoro, deram mo-
tivo a qneae inflammaaae nm fraeoo 
de ether, ateando ae então o fogo ra-
pidamente ao bazar. 

O bario de Mackan i responsa 
vel oivUmente, por nto ter o 
elo e<n qne installou o bazar as 

Que dirá a Naç/ln doase att mtalo 
covarde, por que 6 o principal ros 
ponsavel o sr. Francisco (llycerio, 
qne se arvoram mn orador |i<q>ular 
par» ptoferir u calomnia muis in-
digna ile um chefe politioo, dizendo 
em alto e bom som,- como o podem 
attestar os proprios repnblicanoa 
qne lhe ouviram em mnrço o ver-
bo jacobinioio, —que utraz da cor-
tina trabalhavam os mr narchista», 
auxiliando os guerreiro» do sertão 
bali 1 ano ? 

Que dirá a Naçfla do prooedimen-
to do sr Glycerií., recxbejdo em 
pala"io, com in lizivel satisneção, a 
noticia de que se consnuitfára, na 
presença do auetoridades, o revol-
tante assalto, praticado em nm do 
mingo, com o sssentimento de uai 
offioial de cavallaria, — orime oujo 
resultado foi a inntilisação completa 
do material typographioo desta to 
lha, do seu prelo e dos moveis e o 
deenpparecimento inexplicável — 
quem o diria ! —do dinheiro que a 
oaridade publica nos havia confiado 
para o» pobres ?... 

Que dirá a NaçHo do assa-sinato, 
ainda impune, do ooronel Gentil 
de Castro, praticado no tempo em 
que o sr. Glyoerio passava por as-
sessor do sr. Prudente de M- rues? 

Que dirá, finalmente, a -Vaç/lo,— 
pnru não nos referirmos a outros 
deslises do ohefe jacobino, de que é 
defensora--dos protooollo»que tanto 
celabrisaram o então leader da maio 
ria V 

A nossa penna não está ao servi-
ço do sr. Campos Bailes; muito 
pelo contrario; temo» atacado s. 
exc. e ataeal-o-emos sempre que 
oonsentir em B. Paulo no menoscabo 
ás leis, mas na» nossas accusações, 
—tratando, Bobretudo, do attentado 
de março—ao lado do nome do sr. 
presidente do Estado manda a jus-
tiça que colloquemos o do sr. Fran 
oisco Glycerio. A NarOo, para ser 
ooherente com as idéus do ohefe 
do P. R. F., não deve censurar o 
governo por empastelamentos ÚC 
joraaes... 

FABBIOTO PIERROT 

^ A f f U O S 

XV 
Oent« bfia e nacional 
Descobrira o icolcrado 
Do crime sensacional 
üe Belém do Descalrado .. 
yoe dita ae taaa «enli rea 
— üe artacla M'l e rara— 
Descobrem os lyachadorea 
Dos Brito da Araraqoara!... JOS* """ÍL 

Força Publica. 
E' hoje superior do dia o major 

Baeellar; o 2" batalhão dará u gnar-
nição para a Estação, Hospital e 
correcção e quatro officiaes para a 
ronda dos districtos; o a guar 
uição para Palácio, Policia e Alfân-
dega o dons officiaes pa,a as guar 
das; o regimento, o serviço do cos 
tume; de promptidão, a banda de 
musioa do Corpo de bombeiros; to 
cará no jardim do Palacio a do re-
gimento. Uniformes : para os offl. 
ciaes, o 3°; para as praças, o 4°. 

é jephelibata, meu pensamento sn do n» resultados obtidos 03 se 
trapu/, em lingnagem nestoutra gniotes: 
phAs 
de a». 

Kelix anda sobro uuvens 
(IA U resvalar-mo da pennu 

nni termo (la giria de Batanio). 
Ainda nm aviso a Tamborino: 

qntsn cliasqneoti do etern > pesca-
dor de baiacíu, foi José Bemól, fino 
htnOoristu, quo até nem tenho o 
psizer de conhecer. A vaidade de 
Batanio, porém, oreon-lhe a convic-
çüo inabalável de que só en me snble 
va contra os seus remoques. 

f ique tsmbem dito que não re-
datguirei mais ao impertinente es-
oholia.to, emquanto não se expri-
ruj- om termos. Be continuar em 
an)U} de feira respingundo, respin-

'á eternamente sem resposta, 
'ermino pelas palavras em que o 
ita francez se referia, com certe-

za a algum Felix do seu tempo: 
Cáft ei raln <iu'aa Paroasso ao túmeralra ao-

Iteur 

Maad .. 

iTe Deum. 
A. oonferenoia de B. João Baptis-

to, da Bociedade de 8. Vicente de 

Velomdado, 1B0I milhas. 
Numero de rotações no primeiro 

minnto, 131,0. 
Força dehenvolvida, 4.050 caval-

los. 
Pressão nas caldeiras, Irei, a 1(>0 

libras por pollegada quadrada. 
Pôde dizer se qno o Adamastor, 

cuja apparenoia não pôde ser mais 
elegante, possuo todo» os aperfei-
çoamentos e tolos OHoenfortos com-
patíveis com uni navio de guerra. 

A população do Lisbôa fez ao 
Adamiutor uino recepção enthusias-
tica o brilhantíssima. 

Bó ii ou em terra quem não pon-
de obter logar em um barco. 

O aspecto do Tejo tornou se ver-
dadeiramente deslumbrante, não ha-
vendo nma nnica embarcação que 
não estivesse embanduirada. 

AH manifestações patrióticas á pas-
sagem do cruzador chegaram ao de-
lírio. 

O Adamastor, cuja entrega ao Es-
tudo se deve realisar, solemnemente, 
depois de amanhã, vai em breve ao 

Palio, que funooiona na paroohia Porto e 6 provável que pouco tem-
1 _ 1 -• -, n —:_ T I- •> da Consolação, distribuindo, oon-
ftfrme seus recursos, soocorros ma-
teriaes e espirituaes ás famílias po-
bl-s. para oommemorar o 12° anni-
veViarío de sua installaçüo e de 
coitinuos trabalhos, faz celebrar 
ax.anhã, ás H horas da tarde, na 
nspectiva egreja, nm Tc Deum em 
aoçáo de graças, prégando por essa 
occnüião o distineto orador sagra-
do, revm. oonego Fernando lian-

ITICI4S DE PORTUGAL 

po depois vá percorrer os portos 
do Ilrasil em saudação á nação ir-
mã e á rolonia portugueza. 

Katá offioialmeute designado o 
'dia l'J do corrente para a partida 
do vupor D. Amélia, oonduzindo a 
expedição * 

— Falleceram : cm Lisbõa, o sr. 
oonde do Rolhão, qne contava H5 
annoB e dera, em tempo, muito que 
falar, e a sra. c.mdessa de Marin, d. 
Adelaide Van Xtdler, espona do sr. 
Antonio Alto, ha dias elevado a 
oonde daquelle titulo; no Porto, o 
ar. Antonio Oliveira Dessa, grande 
proprietário; em Guimarães, o sr. 
José Miguel da Costa, importante 
industriai. 

—A cçnferencia inter parlamentar 
da paz, reunida agora em Brnxel-
las, resolveu realisar em Lisboa a 
sua reunião do anno próximo. 

— Está aooordada a formação de 
um grande eomite franoo-portnguez, 
em Paris, de adhcsáo e cooperação 

A Heeret.ru da Agricultura des-
pachou ltoufem os segnintee reque-
rimento» . 

Do Augusto Fonirn, pedindo que 
seja dada orlem no sentido de con 
eluir o pavilhão de manobras e con-
struir a casa do guarda das obras ' 
do abastecimento de ogua a Gnara 
tingnetá — A' 81 
Obras Publicas 
urgência 

De R II. de Siqueira, solicitan-
do exame e pagamento de contas 
relativas á reern-trueção do hospi-
tal do Isolamento e construccão 
do desinfeotorio de Campinas —In 
deferido. 

De Antonio Prado de Queiroz 
Ttllrs, pedindo se lhe declare se 
ainda está em vigor nm eontraoto 
para a introdu^çAo de immigranies. 
—Não tendo o peticionarío introdu-
zido. 

M A M C f t N Z A D l P A N E I 
Dalla Franoia il telégrafo oi reo« 

notizie allarmanti suHaumento dei 
» 1 prazzi dei frumento e sappiamo ehe 

i ' Buperintwndeuoia das 1 jj pogolo versa in oondizioni 
ieas, para informar oom f a r seriamente impensisrire e 

far prendere al governo » e ' ' i e , 
pronte misure di P r o v v ' ^ ' i m en to 
efttcace. 

In altri paesi d'Er" s ( } i n 
Ilalia segnatamente ( ( ) n o n 
«,on dive.se. Da n - j 0 , 
prm.npah g.oruP_a d i R o m i k | d i N í . 
poli, di M I U P - Q O D I BLTRÍ O ITTÁ D E L 

Rcgno h»- > a ü l e v , l t 0 Hittt u vôos 
coutro* t rjnoaro dei pane, ed ener-
8,,c*'^ente, faeendosi eoo dei hmenti 

„ „ »õ i . • "*-ne si odono da nn capo alTaltro até " tadata.os imm g.antes d e U a h a n n 0 d o £ a n d » , 0 4 
a que se refere, nio pode ser Hl .jn- Governo di proweder» e senza rl-visto como ex-u» a», clausula t H r j G 

do contracto úe 7 de março 
dido, 

LMim, '.) de ayotto 
(C'0»0LUBÍ0) 

Chegou ante-hontem ao Tejo, vin-
de Livorno, onde foi construído, 

[o cruzador Adamastor. Este bellissi-
mo barco foi, como os leitor ís sa-
íem, adquirido com o produoto da 
Jjnbscripçãe nacional que se promo | . 
Iren após o brutal ultimatum inglaz, 1 ás festas ccmmemorativas do 4o cen 
do 11 do Janeiro de tíO. tenario da desooberta do caminho 

O Adamastor custou 05.000 libraa. ; marítimo da índia. 
Com o armamento feü o governo a ! Esse comitê terá representantes 
despesa dn 400 000 francos. Assim u na» principies cidades da Fraoça. 
navio, devidamente armado, impor- — A noticia do assassinai • do 
•ou em 2.0J?.00<J francos, o que, re- grande estadista hetpauhol Cáno 
• ' '•< a moeda portngueza, ao eam vas dei Caetillo cansou aqui i,ro-

'epreEenta 610.00(J$000 ] fuuda impressão. 
[Do nossa 

1 1 ur.e .t,. t r ' o ' , u " ' r : ° Bappiamo che il Governo non ha 
- e r m ° B d d l t ' * m e n t ° provvednt.., che il maloontento pe» 

il profondo malessere assume pro-
porzioni e forme di minacaia, e che 
li birogno d un rimedio si fa sem-
pre piú nrgente ed imperioro. 

Bi dioe che alcuni muniiipi im-
pongono i calmieri e alcnne popo-
lazioni mandano petizioni " 
Btri perehé venga ridotto 
rilto "«t ««—«ali lm. ' ' " 
1 estero. 

sr. Fran- Intanto i piú autorevoli togli ita-

celefcrado ao mesmo oontracto em 
12 de maio do corrente anno, o» 
ímmigruutes que deviam ser ii fro-
duzidoa por fazendeiro», não o ten-
do sido no prazo marcado, sei o ão 

A por 
contracto, 

Fiorita íc C. 
directamente 

Na capital. 
Acha-se em 8. Paulo o ... 

cisco Nogueira de Carvalho, respei- liani, ispirati daH'„ imperioíe no-
tável oavslijeiro e nosso prestimoso oessitá dei mçni.nto e da nn aunro-
nnrrAliiriíinnm/i An f 'r> 1 a«/> . ' ._ correligionário em Casa Branca. 

Cumprimentamol-o 

A a f o r ç a * o x p e d í c í o -
n a p i a a 

A Notiria recebeu de Recife o 
seguinte teb-gramma, datado de 25: 

• O governador do Estado rece-
bon do major Rarbosa. oommun-
ilante da força estadual destacada 
• •m .lutobd, o s-guinte telegramma: 

• Eitou bem itformado de exis-
tir na várzea da Ema, em Canna 

irespondeate) 
bio aotual, 

Aa dimensões principae» <10 a i i T ' 0 ' • -

^Comprimento" á fluchiação, m.! ° ( V t o v f * r i u t f . d e , 
•mg.-- • . • . . : -n «o», praticante doa Correios do Eatado, 
largura fóra fascianmc, 10,73, largu — --»- • " , j „ 
ra fóra da ossada, 10,70; immersão ' 

C o n v é m l ê i » 
Begne hoje para o interior o sr. 

M. de Leonissa, que está auetori. 
sado a tratar de negooios referentes 
a esta Empreza. 

Participam-nos sen casamento, rea 
lisado em Raependy, Minas, o sr. 
Alipio de Nliveira Pinto e a exma. 
ara. Ottilia Guimarães Pinto. 

Felioidades. 

^Telegramma» retidos na Compa 
nhia Paulista : de Mogy mirim, para 
Anna Camargo: de Amparo, para 
Annibal Baroni,- de Itatiba, paru 
Vicente Forada; de Bão Carlos, para 
Qelbnrg e Amador Mello; de .Mo-
cóoa, para Morgant; de Cravinhos, 
para Flavio Nunes de Oliveira; de 
Rio-Claro, para Moradl; de Cordei-
ros, para João Maroiano e Eduar 
do Biiva Tavares. 

M f i S S C O S 
«0 «mpaatalamento do Conmirrú,— 

quem nAo eabef — foto resultado da 
um discurso violentíssimo proferido pa-
io sr ü ycerlo, caafa daqaalle uartldo, 
que i o qua eoaaUtoe a aotual oppo-
•tqBo. 

Uals brutal e, sobratudo, mais eo-
vsrde ainda, foi o aisaaslaato do coro-
nel Oentll da Caatro, a eaaa deu DO 
Klo 4a Janeiro, 'tuando o sr. (Iljroarte 
ara o iulum q*tbmi da Republica. » 

(Do Dlsrti dê Mo Cõrloi) 

A Nação, inoançavel na tensz pro-
paganda opposicionista ao governo 
do ar. Campos Bailes e ao do sr. 
Prndente de Moraes, sobretudo ao 
do primeiro, pnblicon ante hontem, 
pela segnnda vez, nma noticia de 
empastelamento, juntando á respe-
otiva epigraphe um ponto de admi 
ração. 

Niu Itr. desta voz oommentsrioi 
•o attentado de qne constava estar 
ameaçada a , o U l » perrefista i o pon-
to de admiração, «ubsU-
tuia-os de modo eloqnante. 

Bingnlar opposiçio essa do illns-
tre collega ao governo do Estado, 
que, entre parentheaia, estamos lon 
ge de defender. 

Que diri a Naçdti do ohefe do 
sen partido, qne hontem, quando 
de braço dado ao sr. Campos Bal 
lss, atirava de uma das janellas do 
pelado presidencial sna eioqnenoia 
vermelha contra os monarohistas, 

| incitando mela dúzia de ari 
o ouviam a assaltar o ssoripto-
e officinae do Commtrcio,—redu 
da monarohistas, oe nnieoe 

Carteira do Vagabundo 
O brilhante estyÜBta qne flamme-

ja diariamente naa oolumnas da Na 
çOo : Batanio, quando sointille em 
prosa, Tamborino, quando ooriaoa 

3 ? í l í l par» os ontroa 
TZ..."'*,— L?es pessoa» distinetsa e 
um só lorpa verdadeiro; o brilhante 
estyliata arremetteu hontem oontra 
mim o aríete terebrante e esmaga 
dor de sua olympioa ironia. 

Desta vez, o susceptível mance-
bo vem brandindo viotorioaamente 
trea provas irrefragaveis da minha 
ignoranoia. Apropriou so daexhuma-
ção de oerto trovadsr volante, dea-
malhou a nrdidnra tosca doa meus 
versos, extrahindo de l i tres fios... 
tres dnodeesasyllabos sem hemla-
tiohio, aos qnaes Felix tciiaa om 
ohamar errados, oom tão obcecada 
ingenuidade, qne só pôde ser leva-
da i conta de má fé. 

Para Felix o verso dnodecassylla-
bo, qne nio tem hemlstiohio e oa 
aooentos claasioos, tal e qual oomo 
preoeitnavam Boilean e Castilho, da 
venaranda memória, 6 um verso er-
rado. 

Ao eytharedo oaqueoe-Ihe dolosa 
meate o qne len em Mauréas, em 
Mietterlink, em Verlaine, em Ednard 
Rod, em Dauphin, em Btepliane 
Bordèse, em Panl Leure, Courtois, 
Devienne, E. de Castro, Feijó e tan-
tos outros poetas myaticoa, aymbo-
liataa, deoadentes, nephelibatas, na-
tnristas e félibres. 

Be a memória lhe oontinlia, per 
tinaoe,. a negar remlnlsoonciaa, re-
folheie Lt chemin, Dans la pair du 
êok, Ltt frittons on a Ilha de amores, 
e nto resvalará de novo om assar 
«fies que seriam simplesmente le-
vianas, s« nto viessem de envolta 
oom termos oflensivoi. 

O joven litterato promette me 
ainda oomplacentemento ensinar o 
qne significa iiephelibatismo, palavra 
de qne elle affirma ignorar e i »U » 
etymologia. Do entreoho da sara-
banda ae deprehende, oom effeito, ane Fslix esta a par do movimento 

tterario eontemporaneo. Isto, po-
rte, «to Importa 4 minha insoien-
oia, a U ao ponto de ignorar a sty 
mologia de nqiMt&gía. 

média, 4,28; altura de constrnoção, 
m. 6.500; deslocamento, ton. 1.765; 
deslooamento em excesBO, 1.952. 

0 armamento compõe se de 
2 canhões Krupp de c[m 15, nm 

sobre o casteilo de prõa e outro so-
bre o tombadilho. 

4 canhões Krupp, de tiro rápido, 
de c[m 10 1(2, aoliocados sobre a 
ponte principal. 

4 oanhões Krupp, de tiro rápido, 
de mim 67, collocados sobre a mes-
ma ponte. 

2 canhões HotclásB, do m[m 37, 
sobre a ponte do oommando. •• 

2 metralhadoras Nordenfelt, de 
m[m 6,5 cada uma, na gavea de com-
bate dos mastros. 

2 tubv-s lança-torpedos, collooa-
doa luteralmente e com movimento 
giratório, sobre a ponte prinoipal 

1 outro tubo, á prõa, com uma 
inclinação de 3°. 

Estes tubos fornecidos pela casa 
Whitehead, de Fiume, e todo o ar-
mamento, que é formidável, atten 
dendo se ás dimensões relativamen-
te pequenas do navio, habilita o 
barco a ter sempre em campo de 
tiro, pelo menos : 

1 canhão de cim 15. 
2 canhões de c[m 10 1{2. 
2 oanhões de m(m 37. 
1 metralhadoru dem(m 6,5. 
1 tubo lança torpedos. 
As embarcações são 6, das quaes 

4 insubmersiveis e l a vapor, tam-! 
bem inaubmereivel. 

A chapa de protecção da torre do 
oommando, sobre a ponte de oom-
bate, tem 65 m)m de espessura. 

Todo o arejamento interno do 
oruzador pôde fazer-se artifioialmen 
te, o qne é magnífica condição pa-
ra nm navio qne teri, oomo elle, d* 
fazer estações na „ arrléa. 

C -jstema de distribuição de to-
das as bombas, quer de alimenta 
çio qner de incêndio, é de Wor 

O embarque para o alfcres e pra 
ças que se destinam aos portos do 
noite so effeutuará no dia '1 de »o 
tembro proximo, no Rio, As 8 horas 
da ma nhã, o para os portos do sul 
até Mttto Grosso, no dia 1° de se 
tembro, ás 10 hora» do dia, no Ar 
senal de Guerru. 

Ojomal Ri) Negra, de Manaus, 
publicou o seguinte telegramma: 

I -Óbidos, 2'J da julho, áa 3 h. e 
25 m. da tarde. — Sahirá sabbado, 

, 31 do corrente, da Inglaterra, o va 
por Faraday, condnz:n-lo o novo ca-
bo telegraphico para o trecho entre 
Santarém e Manaus. Um vapor me-

,'nor partiu a 28 para auxiliai-o no 
serviço de lançamento. 

Acha se reatado o cabo entre Ban 
[tarem e Óbidos.• 

HüTICIÂS OFFICIAES 
A Bocretaaia do Interior offlciou 

ao presidente da ('amara municipal 
do Rio Claro, pcdindo-llie informar 
sobre a requisição de movei» ne 
cessados á 3.n escola do sexo mas 
enlino dessa cidade, feita pelo ex-
inspector do districto. 

O Diário O/Jicial pnblica hoje nm 
edital, ptndo em concurso escolas 
pirovisorias do 28.° districto. 

a 

O governo concedeu remoção a 
d. Francisca Engenia de Castro e 
Bonzu, professora da l.a caco!» da 
villa do jambeiro, para a 1.» da ci 
dade de Tftubaèe. 

Foi exonerado, a podido, o sr. Ma 
ximiliano de Oliveira Bampaio, do 
cargo de professor interino da es-

. , _ ci t,.iA I) .:.,*_ thington e a. ~ b U b a ^ centri-, çol í p^ i so r i a do B. Joio Ds,tiata 
fuga», destinadas ás machinas, tfcm do Dourado 
a oapacidade de 600 toneladas par 
hora, podendo, por Bimplioissiina 

pitai de sangue dos jagunços, guar 
noeido por numero superiora 1.000' 
destes. Communiquei ao g » " 
Apprehendi na estação * 
66 Bacoos de se' u® 
com doa*'- , au-peitos de irem 
1- • .uo a Canudos. Tendo sido 
.. 1 rmado de que segai m caminho 
do ('aiiudt s vivi-re», mandei forças 
ao (Jnrral de Róis, tendo sido ap 
prehendidos 19 volumes contendo 
farinha u sal. > 

nosso fóro, as razões das appellan-
te» (diversas companhias de regu- tarla nel mondo,—il 
r<s contra fogo na causa commer 
ciai em que são appellados Mar;el 
lino Penteado, Tobias & C. 

Congresso do Estada 
S E I V A O O 

A' hora regimental, comparecendo 
apenas 6 srs. senadores, nfio pôde 
ser aberta a stssão. 

C A 3 1 A L T % 

REUNIÃO DE IIONTEM 
PEESIDKNI IA DO BB. LUIZ P1ZA 

A hora regimental, estando pre-
sentes apenas 1U srs. deputados, lâ-
se o expediente, sendo em seguida 
suspensa a sessão, e ficando desi-
gnada para hoje a mesma ordem do 
dia. 

eje- O Theaonro do Eat»-'* 
otnar, á requi«<"* 

v,\i effo-
da Bacrctaiia do 

manobra, fnnooionar oomo 
ctores on eagottadorea. I TNURL»' " " " 

A tiragem forçada & obtida p u l o . i u " - r , os pagamentos, 
systema Sollogriglia, isto í, C m os ° u '4 827 23 frs., aAnderson, Bot-
oinzeiros fechados, o qne offerece , 40 M a l o r 4 C ' P o r obÍ>»c to" '<?rne-

ndes vantagens ao pessoal do I o i d o " 8 d l T e r e 0 " grupo» eaoolare» 
do Estado, 

De 4,')0$, ao desinfeotador João 
Monteiro, por diarias a que tem di-
reito. 

gral 
foi:< ogo. 

As trel pfovàg exigidas no oon-
tracto, para demonst-ação da velo-
cidade normal, do consumo de car-
vão, a 10 milhas de andamento, e 
da velocidade forçada, realiaaram 
ae em 28 e 80 de junho e í) de jn-
lho nltimos, sendo para notar que 
em tio onrto espaço de tempo pn-
deesem veriflesr-se, o que damons 
tra que tudo fnnooionon sempre 
sem necessidade de reparação. Em 
Italia, o prazo concedido para es-
sas provas é do nm mes on moz e 
melo e em França, maior ainda. 

Na primeira prova, em que o eon-
traoto exigia se obtivesse a veloci-
dade média de 16 milhas por hora, 
115 rotações da maobina no primei 
ro minnto e desenvolvimento de 
3 000 oavallos indioados de força, 
den o navio a média de 17,19 mi-
lhas, numero médio ds 11!» rotações 
e máximo de 122, e deeenvolven a 
força de 2 : 9 0 0 a 3 1 0 0 oavallos. 

Na segnnda, em qne se podia &as 
tar até 70 kilogrammaa de oartio 
por milha, catando apenas ecoeeas 
as duas caldeira», oonanmiu se, dn-
rante 6 horas, 9:100 kilogrammas de 
oombnstivel, o que dá apenas 86 

Pela Beoretsria da Fazenda foi ex-
pedido o titulo deolatorio dos ven-
cimentos com que foi aposentado 
o sr. Joaqoim Justino dos Bantos, 

Srofi-ssor do bairro de 8anta Cruz 
s Cepoeirlnl », ein Mogy das Cruzes • 
Vão »er paga» pelo Thesonro, i 

requisição da Becretaria da Agricul 
tnra, as qnantia» : 

De S9:382$849, a José Balatine, 
por trabalhos executados na cons» 
truoçio do Hospitsl de Isolamento 
de Jabotioabkl; 

De 6 : 2 8 8 $ K ! t t . a Antonio Augnsto 
de Bouza, por trabalhos no abaste 

| cimento de agna i cidade de 
meira; 

De 615$, a Joaquim da Fonseoa 
Duarte, por serviços de pausgens 
em balsa sobre o Tietê, na estrada 
desta oapital i freguesia do O'. • 

A Buperintendencfa das Obras 
Publicas vai despender 5 «5:<»M3 

x S L n a & x i r s i f â t í ' S r a a " * 1 de U o U ' 
por hora, e sendo a força deeenvol «°*n t o ^ . 
w• a mn 11.. A». . . I 
vida de 638 oavallos noa motores 
prineipaes. 

• Uroeira prova, que deveria du-
rar apenas duaa horas, foi prolon-
gada por mais dnas, para aa aug 

Faria, de Joaquim Alves Correia de 
Lara e lloaalínda Correia do Tole-
do ; 

Ouaratinguetd, a favor de Fraacis 
co Lourenço de Oliveira Rarboaa 
Filho e Anna Pires Rarbosa; 

Bragança, a favor de Franeiaoo 
Domingues de Faria e Anna Maria 
da Conceição ; 

Franca, a favor de Franci»*^ Rq. 
driguea da Bilva e C » " "^ , n0sa de 
Bonza; 

'•aliQ V'erde, a favor de Luiz Na-
varro Netto e Gabriela Cunha Na-
varro; 

Santa Cnu do R<0 Pardo, a favor 
de João Antonio MartinB o Mareei-
lina Maria de Jesus. 

mo prinoipio di giustizia, consiglia 
1 no <1 popolo ad insistnre nell agita-
' zione íntrapresa. Ed hanno ragione 
o compiono uno di i piú alti doveH 
delia loro missione in pro delia 
classe dei diseredati dalla fortuna, 
che é appnnto quella che é piú e> 
spobta ai colpi terribili delle orisi a 
delle carestie. 

La questione dei pane non ò una 
questione di poetioi ideali piú O 
meno chimerici ed inoonst^uíbíll di 
menti esaltate o di ap^ t i irrequieti 
che si compiaccio^0 n t i perder tem-

- • —'" — .-U.U, UUJ ' UL.Í1Ü , . uci Jístum 
Brava, do lado da Bahia, nm hos- p , . f ' o a P . * alie ombre e nel oor-
_ .. 1 . . rer aiet»- . . _ .. a _ , 

rei diet' o a fantasmi oreati da im-
mazioni simpre sitibonde di 

ntopie o di filusofemi metwfisici. . 
Esi-a ò tntta un drumma doloroso l k ^ 
cni aziene ba principio e fine nel*^Ç 
1'orgunismo animale e ai svolge 
tera nello et< m&ci ; è la piú rude 
prosa delia rita che non togglaoe 
all imperio di nessnna regr la, d i 
nessnna legge; potrebbe esaore il 
prodromo dell immane, deU immen-
sa tragédia umana, che i proletari 

1 delia terra—i futuri piotigoniati nel 
segreto dei loro dolori, dei loro a?. u ̂ Recebemos, subscriptas pt-los «rs 

nuario I'int j Ferraz, »dvoga"lo« óo êziòne lõro, oovâuõ e"mçd'ííno,*»lú-
diano o preparano, per rappresen-

gran teatro— 
ove efsi, nella oommedía a cni ogni 
giorno si assiste sotto la luca dei 

; sole, fan la parto dl dooili mario-
' uettel... 

Chi ha seguito atten Um ente la 
diaoussioni parlatnentari tmutesi 
a proposito dei pr itezionismo agra -

; rio e conosco la genesi dei dazio aui 
cereali, può facilmente comprendere 
come questo malaugurato daaio 
non ò altro ohe nn compasso data 
dallo Btato ad una classe di oon-
tribnenti a danno di tntt» le Hltrr, 
ovvero, è come diceva Mingh^ati, 
una imposta ohe grava au tltti i 
contribuenti a favore di tina ciasse! 
e sa dei pari che quando furono im-
pc-ta le prime tre lire, e poi altrt; 
due e cirvptanta cotesimi, i Minis'.ri 
ai affretjarono ad awertire, — % VaT-
vertimento era una implioi^ pro-
mesta—che ae il prezzo dei fru* 

— j mento giungesse ad nn <•,„rto limita 
—allora ai aggirava Ir, le 18 e la 

se?nintes 1 2 0 l i r e — ' 8 r a «8 i n n » ' j « » c , per esem-aeguintea p jo_ , e ^ ^ n r f e b b e H>uu 0 | r s 

dei Governo d.', ribassar e la tariffa 
dei dazio. 

Ora le renticinque Hre —OBserm 
LI. BKCOLO dei 30 e 31 Lugüo—no» -
ohé raggiunte, son di gran lunM 
si rpassate, come avvi^a il lx>llet&-
no delia Camera d'. Commeroio d i 

Camara ecclesiastica 
Foram concedidas 1 

dispensas matrimoniaea 
Consúlaç/lo, a favor de Halvador 

Antonio Pires e Candida Mendes 
dos Anjos; de Ângelo Bcarabnssa e 
Angel» Rosa Cahiola; 

Sant Anna, a favor de Domingos 
Noraini e Rernarda Rernardini; 

Tietê, a favor de José de Lara e 
Amélia de Toledo; de Lucídio Ho- , , . , 
mem da Costa e Anna Candida de , d e l 'jumento ». « r e ventisríU e ciw 

Conflicto no Lagaado 
O delegado da estação do Lagea-

do telegraphou hontem ao dr. chefe 
de policia pedindo a remessa a a 
força para aquella estação, dizendo 
ter se dado alli TVtn CoLllicto, ao 
melodia, entre diversos trabalhado-
res de uma olaria ulli próxima. 

Aquella anetoridade fez seguir 
immediatamente para a estação men 
oionada nma força de dez praça», 
com ella, o dr. Araher de Castilho, 
que regressou a esta oapital no trem 
das 8 horas da noite. 

A briga den se enire Francisco 
Lombardi e Júlio Pnecf, ambos ita 
liuuos, trabalhado res na olaria 
por rivalidade» de serviço, reauitan 
do tahir ofTendido squelle por É 
facadas que Pnoci lhe vibrou no pei-
to, ferindo o gravemente. 

O aggrossor foi preso em flagran 
te e den entrada na Repartição 
Central, donde será remíttido hoje 
para a cadeia publica O ferido, cujo 
estado é gravo, foi removido hontem 
mesmo para a Santa Cass. 

• tntroduoçio 1 para aaercer 

Foi exonerado, a pedido, o sr. An-
tonio Alves Pereira de Almeida, di 
reotor da Hospedaria Ae Immí 
grantos da oapital, sendo nomeado 

efleetivamente 
ÇWTKL 99MMUI1 

Refere nm telegramma de Bar 
oelona, de 26 

tReceben ae notioia da um gran 
de desastre qne oc correu hontem i 
tarde em Honoada, pequena locali-
dade situada a 12 kilometros da 
Babadell, no grande eetabeledman-
to de m os gem e preparação da fa-
rinhas para embarque. 

I Km oonsequenoia da um aoddsn-
' te na maobina de nas elevador, eat* 
oahiu de nma granto altura, 
todo o sen peso, • matou üü M -

t lhmn que Mücwtovain.» 
^i: •_ . . • 

• H 

Milano, ohe dá la media del prezz* 

quanta centev mi. 
Come VÍI dunque—si domanda I I 

SECOLO—che il Governo fa man-
darsi petizioni, lascia aoonmukr 
proteste sn proteste, ed assiste aBr 
agitazioni del popolo, prima di pren-
der qneila determinazione a cui m«-
1 alniente ei é iupegnsto? 

La senta del Pai lamento cUnitf/ 
non vale né regge eontro obbiv 
sioni ohe i precedenti oppoagosc, 
alia faoile risposta. 

I I 1889 U d» i io ani cereali fa 
portato da (ré «rinqut lire renaa 
permeaao del Parlamento, a baetó 
un deoreto reale presenteio da Cri-
spi. I I 189t ialíquota del dazio ( * 
salita da cinque lire a setu e cinquan-
ta, ed un altro decreto reale, presaa' 
tato purê da Criaçt basto a sanoiM 
1'aumento. 

E' dífB"_'j- spiegarci come nn I » r , 
cret^ [;eaie_ validissimo per s r ^ 
oar danno al popolo, non si» p , 
alto oggi a portare nn allevta' 
ad una gTande claaae d iniei lCj| 0ha 
non ohiede che pane U ed a H-
durre a ragionevoU '^roporzionl 
questo dazio affemator questo da-
zio ohe riduoe la ra»' o n , del pana 
alls.povsra gente, cresto dazio ohe 
dimoatra a lace r jeridiana coma ! • 
distribuzione de', balzelli aia í 
oon eaclnslvo Critério di claias, _ 
ato daaio eh» l e r v e solo ad Ímpia-^ 
guare qualc.ne centinaio di , 
prodnttor', o d ingordi apeonlL. 
privati, o di anoora piú íngordi 1 
daeati oommeroiali. 

I I proteaionismo agrario, aba d*>| 
•ara sacar le piaghe dltalia, 
fatto soandere Ia produaloa* 
frumento di ciroa quattnrdiei m 
di ettolitri alTanno, d ó ate 
dire ridnaiona foraata ( 
una popolaaiana ehe i in 1 
aumento. 

Abbiamo quindi oM 
magnífica uropowioa». 
mlnnzionioi pane ront.ro 
to dl booehel 

Csvonr, quando sall al 
trovò ( l i stablUM i 
sul fmmente, ed U I s i a i 1 

quello dMlbolÚC datai 
fortuna eaoawasiaa dai > 
Oi pesai U noetsoDi 



O G O M M K R C I O D K S . P A U L O 

I E L Í B A M S 

S B B V I Ç O KHPECIAIi 

.. Relator, o mi 
eucrivau, dr. Mar-

M O N T E V T D E O , 2 7 

U u n l m t o d » J F I d i a r t e 
Hordn—O presidente da Bepubli-
eadoUrngaay, dr. Idiarte Borda, { 
nas anoia» da agonia, foi absolvido, 
em plena rua, pelo arcebispo Ma-
riano Holor, que faaia parte de seu 
«equ i to . 

A poliom tom effootuado mttitas 

Jnna Ob.i.l -' ir 
nistru Toledo i 
quês. 

140D—Santa Cru* das Palmeiras 
—Parte»: Joio Correia de Carvalho 
Aranha Júnior e outros, e coronel 
José Vicente de Queiroz Ferreira. 
Relator, o ministro l'\ Alves ; escri-
vão, Gonçalves. 

Aggrixvm 
1198—Campiua»— Partes: tlr.Theo-

pliilo Benedioto de Souza Carvalho, 
baroneza ilo 1'aranápanema e dr. 
Francisco de 1'anla da tiilva. it°lu 
tor, o ministro Cardoso ; escrivão, 
dr. Marques. 

1191—Atibaia Partes: dr. Manoel prinóea o corre aqui com insisten-
cia que Avelino Arredondo tem j Jaoiutho do Araujo^Forraz, d. Ger 

muitos cumplioss. 

I » T « M l n l i t e r t o — Fará parte 
do novo Ministério, na qualidade 
do presidente, o senador Francisco 
T ! « U 7 » , ex-N;II>ÍHtro oriental n,t Rio 
ale Janeiro. 

trudes da Silveira Campos o tenen-
te Iiuoas do Siqueira Franco. Dela-
tor, o usnistro Delgado; esorivão, 
Gonçalves. 

llilB Cosa Branca—Partes : eom-
mendador Tiu.úuuo Cardoso de Me-
neses Moutímegro o sua mulher 

••Ta» oceupaçio d.-Wa-lho tem 
po paia trabalhar noutros misteres: 
A S S I M é também siutiro, relojoeiro, 
apiouitor E barbeiro. 

O oalor em Sevillia. 
Segundo um jornal de Sevilha, o 

calor naquella cidade chegou ulti-
mamente a tal extremo, que o en-
carregado do observatorio agrono-
mioo 80 viu obrigado a augmeutar 
a escala do thermomotro, pois, teu 
do este appnrolho Bido feito em Lon 

P A L C O S E S À L Ü E S 

S. José 
A troupe Sansone cantou liontem 

1 turituaux e «SE.. «Portugal» 
2 HORTOS do Nurto «Purnambuoo» 
•I H a m b u r g o e p r c . «HAR.KC U , Á » 

Uanova E Napoloa , "Agoniai • 

WUUKH i i l l n t l 
2H Danara, AHitUi. 
I Siü, Lu ÁnJu. 
4 Bnonoa-Alraa, Htçinn MatjlurUa. 
6 Hamburgo, Koaorro. 
í Elo DA Prata, Morcnia. 

11' Hamburgo TAonUvidij. 
14 B n e n o a - A F R E I . . \ R W I 
1& U T - u o v a , Sir.a. 
LW Buaaoa-ATRLJ. Oriom». 

V A i ' . . J A S A U ' B D B K I N T V » 

2 1 R i o d a 1 r a t a . 4 F ( I M M . 

os 2O EI)" actos da Lúcia de Lammer 
moor, para eetréa da ara. Parodi, e 
a Cavalleria Rusticana. 

Falu remos uwauha do desempe-
nho. 

l ' o l j t h e » m a 
A Capital Federal, representada 

dres, os oimstrno tor eV riTa^h a vi a IQ J ™ * " » P « l » VEZ, levou ainda 
- - áquelle theatro brta concorrência de » W S T K L T A . 

ospeotadores, que nfto regatearam I H A M B U R G O R. W , P U N Y A R U A * . 

spplausos aos priucipaes iatorpre-
tes da peça. 

Hoje, a apparatosa revista de Mo-
reira Sampaio fará mais nma vez 
an delicias dos habituas do IMythea-
R U N . 

A o R t . I - A ' Ú ! 

previsto qne houvesse uma cidade 
na Andaluzia, onde a temperatura 
passasse de õf> graus. 

A sociedade das vinvas. 
As vinvas de Ilrcjdo nilo mero-

cem uno se lhes dê, doravaute.o qua-
lificativo da tristes, a julgar polas 
festas com quo solomnisaram a ir.au- j 
guração da Sociedade das Viuvas, j Dftedlna de S o m » 

Th. 

ü presi. 
, anto-ho.tr 

tonto tdinrtí 
I , 

ií 1 Ho 

qu 
Bord 
nsaa carta, itviBimdo-o tio 
MHiiEsiuitdo Uontoim J . i r £ " . > J I 

ligaram importância. 

A R K P O A I dn p r e s i d e n t e 

M - rr 

NoRuciri. 
. i . -tvo CR: 

qno apaba de fuudarse na capital Na próxima quinta-feira, realisar-
Q' •>.- ' saxnnia 

\qncllas respeitáveis senli trás c. n 
vnlKram >>* seus pareutss o timigon 
)»^ru mu • i•• s>iiré", em tpi" se 
enul 1-1 , .1 u "U t.1 1k ru bastante 

Hto da Prata, in AHÍÍ, 
Uroova Mar$\tr*ta. 

fl Gouova e Napo ffs, Moravitt. 
10 Uenora e Ciíí.1 di fítnova. 
10 UQllOTa o Nápoles, .AgurdaU 
ls Utuiuva, *nto. 
1T ltQoooi.-Atria. Uirin. 
17 Kto da Prata, HantiMio. 
1B Geoora, Orüwt. 
2.p> Hamburgo, MoHtntdio. 

UA vtti,ooa 
0 paquete Ctl .t di títnovn aablrá de Bautnt 

a 1" do ad.ijrHtiu, oafa 'lenova o Nápoles, com 
ü»r\l.\« |.el-i Rii, Pabiaft PeroambuGo. 

o Mftiút-it mbirA no dia 17, para Monte-
vMóo o bne.ioK-Alrtia. 

» V ( » K N , 4 H A f . « I T A T . 1 A N A 

< V toiiliincia dns maroíidos eu 
r.ijuin^ foi inoorfca duraute a suma 

Tem sido accommettida de violenta na(-2Ga31dn julho) e os preços 
perderam o avanço quo autua ha 
viam tido. 

crise nervosa a esposa do dr. 
Idiarte Borda, sondo grave o seu 
estado. 

Mnitas pessoas tCm afflnido A re-
sidenciu do morto, levando A famí-
lia expressões do pezar. 

O onterro ostá marcado para as 4 
horas da tarde, sendo o funeral por 
oonta do Estado. 

O crimo enoontrou a maior re-
provação entre diversos chefes do 
partido blanco. 

R I O , 2 7 

C » « £ » R A — A b e r t a a s e s s ã o o a p -
provada A aota da sessão anteceden-
te, E «r. Bolisario de Souza apre-

* — ^ A N N L O J A N V I A » TH-ffatlflíü « 

seguinte requerimento : 
«Requeremos que seja suspensa a 

sessSo, em signal de pesar pelo tra-
gioo attentado DE que foi victima o 
presidente do Uruguay don Juan 
Idiarte Borda, e que a Mesa com-
muniqne esta deliberac&o da Cama 
ra dos deputados á Cnmara dos de 
tratadoa da Republioa Oriental do 
Crugnay.—Beliaario Augusto, Fran-
cisco Qlycerio. > 

Bubmettido a discnasfto o requo-
J J ^ V E N T O , o sr . Anreliano Barbosa o 
. _ _ - « , ponderando quo é oontra 
taes T i ò l enc . ' * 8

 Q « E N A D A aprovei 
tam, mas lembra I I E 1 N E ' D U R A N T 0 

• revolta, Idiarte Borda . ' ^ R V E M na 

poli tio» brasileira, a favor -1®" 
voltoso». 

O sr. Glyoerio, respondendo, de 
clara que o requerimento 6 uma 
manifestação da C&mara oontra es-
AO prooeseo de assassinato de uni 
chefe de naçSo, o, por isso, deu sua 
waiguutura. 

Devido a um incidente havido 
entre oa srs. Jos<S Mariano C .Túlio 
C I O L I A M I T * , 1 U 1 • U O | L U U U N ( / « . . . . 

tos a sessão. 
O sr. Krioo Coelho defendo o re-

qu«tÍDiento, quo O approvado, levan 
t a u d o - P R « M . eguida a sessão. 

S « s l ) ' » D ' » - K t o liouve N U M E R O F 

ra v : i t » Ç . L O D U A S proposições 
O.onst*ntes da ordem DO dia, e, por 
isso, levantou se a rn:uiifio. 

Esso reouo <5 devido principal 
mente aos telegrammas recebidos 
do Brasil, anuunciando quo nào 
houve nonhnm aoaidente nas colhei 
tua por causa da geada. 

No Brasil, os preços são baststite 
elevados, cias penso qne abi se 
mostram dispostos a fazer concos 
aões. 

Na Europa,os mercadcs estão bem 
aliastoci Jos de qualidades bftiB, 
mas as qualidades médias o infe-
riores do café são pouco abuudan 
tes e as offertas good areragr. sío 
limitadas, emquanto quo o café su-
perior É facilmente encontrado. O 
momento é, pois, f.tvo-nvel pr.ra 
comprar bom cafó brueileiro, c já 
notámos nos annos anteriores que 
P N E N . . U 8 N R L O R » " — " « T f f q t 

tadas e o augmento de preços ao 
good average cresce Á medida que 
a estação se adeanta. 

Pelo que nos informnm, as qua 
lidades do Brasil são agora muito 
sntisfaotorias, mas os oafés t^M-
porOna qu» chegam aotuairaen-
tc pelos J aquetes ngradum muito 
pnn ' :o > 

Coliieu Festa A!«gre. 
O sr. Euolides Leite, digno geren-

te do Coliseu Festa Alegre, euvion-
nos ura amavol convite para visi-
tarmos hoje as obras daquello es-
tabelecimento. 

Agradecidos. 

CAMPINAS, 27 
-»é entregae era Campinas 

'hia Mogyana á Paulista 
a 16 038 saccas, e 

até hontem, 

* r a 

O C U 

pela Compa 
subiu, no dia 2T>, 
desde o X® do corrente 
a 4 0 3 . 2 4 2 . 

E x i - T E M em Campinai, á esp 
de L»aldeaçáo, 430 wa^ons da MO 
gyatia, carrrgarios do café. 

(Cmpanhia Mogyana) 

Está na capitai o revmo. conetrr 
José Rotirig-es do Oüv ir», iüus 
trado e virtuoso vigário da par.; 
phia de Piednde. 

T r i b u n a l « 9 o J u r y 
Presidente, dr. Mello Alves; pro-

motor, dr. Auto Fortes; esnivão, 
Roooa Júnior. 

30. ter declarado suspoit» o 
dr~ H in t i " ' 1 ' - 1 Camargo , assumia 
a presidência o" .',r- Mello Alves, on 
trâudo em jnlg jnento n Uíoceaso 
nm qno é • loão Espinelli, àí^U 
pado tio cri.r.o <le morte. 

Foi seu defensor o dr. Brazilio 
Machado. 

O conselho de sentença que ficou 
composto dos srs. Bent ^iicto Mar-
tins tle Siqueira, Po.<sidonio Igna 
fõs, ílernulio ,Tnst'i" .1 a Sil?a, ChriH-
tiano de Lima Rol md. dr. Joaino 
de Oliveira Guimarães, Raphaol 
Lauririo, .I I:HH rio fiarros, Joaquim 
Antônio L 't.í, Antonio tln Oliveira 
Ca-tello, Manoel Vidal do Jíendon-
ça o José Antônio do T.ima Vieira, 
voltou da sala secreta trnr.endn u 
condemnação do réo n G unno» de 
pri ã i eellular e custas. 

O dr. Brusilio Machado appellou. 
— Eotra hojn em iulgtmento o 

i rooo&fo em qu'i é reo Antonio 
Viena, por crime de furto. 

L e i l õ e s . 

R S Á U L I F T V - S E hoje os eegültttes 
De calçaílv s . f ô r u . a B , elistico, pa 

pelão. camas, oolehões, travesseiros 
mantas, cadeira*, baleio «to., N« 
rua João Alfredo, 10 A. ás 10 1(2 
hora», pelo sr. Souza Breves ; 

De esplendidos m o v i s o b r e i » 
hintJo linda mobília Thonet, paru 
snla de visitas, de 1 > pecas. C.ór de 
liogaoir» e com bonitos fr 'soí, ca 
dcira I S E plianUsui e « t , F . , . I S S N 

vallndn, piano lilutiiauor, dons por-
tvblbrlots oom espelhos E a phau 
t » « H > , «ecretsiiis, quadros a oleo, 
gravuras, ma hina de coxtnra«, va 
rios lit-usil* vasilhame E batori» 
para eoziuha etc., na rua S. Jou 
qulm, JO C, ponto terminal dos 
bonda da Liberdade, ao meio-dia. 
pelo sr. Chaves Leal. 

Desappareoimento do coelhos. 
Um'telegramma de Paris dá noti 

cia de um caso ao mesmo tempo 
'-«gioo e comico, que está oonati 
tilindo " preoooupaçáo dua paii 
«ienses e nro , " ) C a o J o 8'«ndes me 

" • i t o r i . i u d o . 

T R I B ^ F L L DE JUSTIÇA 

niSTRIBtTIÇfiRB N B U O M T Í M 

Aypellaçtki crimes 
1131-Soceorro - Partes: a .Tir'1'" 

ça o Jofé Silveira de Goilo.v. I{ u 
tor, o ministro M. César; CMII I-IO, 
O O N Ç A L R E R T , 

UM- l í ap i ta l -Psr tes : dr. Henri-
que Hohaumauu « Heuriqna H ;rai-
gli. Rílator, o ministro I*. Lima; 
esorivão, dr. Marquo». 

1 1 3 3 — R i o Claro—Partes: U J U I T L 

ç» e Antoaio Araújo. Relator, o mi 
nistro Godoy ; «scrlvào, Gmi?«lves. 

1111 - Jahtí - Partes: a Jnsllça 
Joié Indoleeio, Relator, o ministro 
S&raivs ; esorivão , dr . M a r q u e s . 

Xururso crime, 
747 Loreta—Partes: a .Tu-tiçu e 

lt«uto O R . Ç D V T N Franquelra. I T . L U -

t >r, o uiimstr > To!»do; oserjvú", UJ. 
Vurque*. 

Apyllu iV* eiveis 
1WKI- liort JNI — Partes: eormnoii-

dador To bis» de Freitas Movtwe « 
sua mu lher , e major M A M « . ) do 
F R E I T A S Nonos Relator, o ministro 
Ribeiro; eserlrAo, dr. Marques; por 
dependeccie. 

1 4 9 0 — Capital — Partos: Manoel 
Beato de Monra, Mlgnel Migliano o 
ontros Relator, O ministro Cunha 
Cante ; O H . R I V Í Q , dr . Marque*. 

Tietê - P a r t e * dr. Tiberio Lopes 
de Almeida E Antonio de Arruda 
FTO Relator, o ministro Arruda ; 
« M R I V F T O , Gonçalves 

)49T—Batataea - Parte» ; Miguel 
, M I F O T L U y o a * • < b » W W T » . 

p r o . 
didas da parte da A„ H 

Em Aubervillers, junto í?rti-
iicações, acha-se o laboraturio 111." 
crographico, e attinente a clle um 
terreno que terá um kiloinetro tle 
extensão, com vinte barraoas tle 
madeira. Nessas barraoas, os prt f. S 
sores do laboratorio toem os c.ielhoe 
que serrem para as inoonlaçõ: s dos 
virus colérico, typhoidico, curbnn 
onloso, tetanico E da escat lat ina. 

A TÁ ttg .ra, os» as barracas haviam 
• , -«aspeitadas peloa ladrúvn; mas, 

siuo - A. nm oriado do 1» 
na manhã . - „ A , T L N ] L , I M A I 

borstorio observo^ ^ Í U Y 
do roubados vários o o e . . , T , ' — 

colados, I ntro ellos t re s Q U « T M N » ^ 

o vírus d a diphteria , d,,ris o ,1o 
carbuaoulo e tres o do typho. C > 
mo desde logo CE imagin-N que o» 
ladrões haviam commottido o rou 
bo para vender os coelhos, f,,I Kvi 
»ada a prefeitura, que mari.loti p . . I 
hlbir noa murcados a vonda ,lu 
qualqitor coelho cuja proceden.ua 
não fosse exactam ut I oouhcci.I» 
Foram approhendidos.oa que anda 
vam nas mãos d.,A vei»0e.i <.-IN «m 
bnlantcs e t&maram so providencia» 
idênticas no» anabaldes. 

Nas ruas, os oommiasario» de po 
licia fizeram afiliar cartn/.es rn-oia 
mendando a abstençãi do ooelho 
durante alguns dias. O» ooelhos 
roubados | S ) d « M reconhecer se , por -
que na pello têm vários sitios ia 
oado» que xio aquslles onde se FL 

. " « r . T M as monulaçóes. Mas é ptova 
vel qaè "« Judlõealhes arrancassem 
a pulle » n t < . » >ie os vender. 

Um oorr'spondetite de Paris AF 
firma qu é T I L O medo U L L I , que , por 
certo, uing.IUM comurá tão cedo 
carne de coelho. 

O novo Eldorado. 
Segundo noticias do New York, 

continua eende uma das princip.tes 
preoecupavões da gente de negocio» 
a descoberta do jazidas de ouro no» 
territorios de Co lumhia o A L N N K A 

O governo federal recebeu uma 
re(.íorteutação cm que »ii llio podo 
uno iLiande f i a r a A c.;tn um o.uza 
t̂ or TH/ g.torra, >. Ilin d - escoltar oa 
navios .pie carregarem em Alaak>» o 
MM.irai uurifvro. Essa representa-
ção é ooosequennia .'a &<;t'ctn do 
se estar organisando uma verdadeira 
uompanhin lo piratas, quo pretende 
apoderar «e do vapor AV'Í 'rui. fre-
tado pura trannportar O I R R O no V A L O R 

de dez milhos» de dollar», extrahi. 
do dos terreno» de Jtikem. 

• 

O docano do« coreiros. 
Em R tdinghnni, o covelro lllppo-

lyto Thomaz exerce essa profissão ha 
setenta annos I E não pareço dispos-
to de modo »lgum a ceder a oótro 
o logsr que oecupa de».l« o» 16 t n . 
Bt>», • qtU J I E R D O ^ dç p»e. 

l.i i . iacâ . t<. uma Ui.n:i, 
A mina da Virgem, em Alculia, 

nas ilhas Baleares, foi inundada pe 
lo mar. 

Morreram afogados nove operá-
rios. 

Entre as victimas foram cnoontra-
dos os oadaveres do tres crianças, 
menores de quatorze annos. 

O i i t a a p a l t c i a e s 
Deu se hontom uma rixa entro 

duas mulheres italianas, qne esta 
vam rachando lenha no largo da 
Memória, resultando snhir utno dei- i 
l»s, do nome Antonia Teneriello,! 
oom tima maeha^ad 
esqnerdo cortamlo 
onlares. 

Um soldado, do 
paragens, prendeu 
a aggressora, mal 
Teneriello na Rej; 
onde foi pensada 
de Barros, que julg 

Toniou conhecimento no facto o ' i;°°d.rM 

I o «ubdelegado do Braz, que man-
dou lavrar auto de flagrante. 

' se-á no Polyth^amn a fosta artistioa 
•. *ra. Medita do Sou^a. 
Sabemos qne á distinota iietriz 

seus admiradores prestari1 nesse 
dia as homenagens n qne cila tom! „ „ , 
, • • , , , , , „ { „ „ _ 0 O R . . » « « a b l r i deeantoiatndeaetombro.para 
F . M jus, L aqnelle theatro, por S O U J 0 , H O u . t o v a e Napoie . . I N U M 
. :T -st .V I m e r e c i m e n t o . para 3áajr *̂HIA, com transbordo ÜBB 

MIO OS, ilõr-s. apnlanBos, tadufal „ . „ . . . 
. , . , .. . 0 A - Y . N - Mnrj/htriin aahlr/T de Bantoa a FI dt 
tara ao boneficio da sro. Medina, „^,„HRUI R „ , 0 ^ EarceUoua, oetio»a . 

Sapo'FTA, fazendo a flagem E M 1 1 dlaa. 
havendo já muitas encomme.i.ius de 
bilhetes para o bollo eapectaculo. 

G O M M S R O I O 

R.V.4-. . ^ ^ O N R T I 

B. Paulo, 2H do agoato do 18 JT. 

C A M S I O 

Tabe l laa aftlxadna hontom : 

CAMIIILO CBK8TÀ & COMP 
N S o afflxou t abe l i ã . 

UUITISH BANK 
Nilo alll\ca t a b o l l a , poróm eaocoula G 1 1 / 1 0 . 

IaONDON 11ANK 
" " — ^ -TBNÍLA 

• . , , > Í F R . X C O L A ' A <-

nAMBUBa-AMKHIKA-LINIK 
0 Mr.ravia, «Fperado do Rio da Prata, aablrá 

dn Bantos no dia G do uetembro, o do Ulo, a K, 
dlroctamento, ptra Maiselha, üenov» oNapoles, 
levando passageiros para Barcellona, com trans-
bordo ont (ieaovA 

IIA MGUBR UBASINIANA 
0 «Agordat» sahirá de Bantos no dia 10 do 

setembro e do Rio, a li1, para Oonova o Napo-
1OP, lovandn passsgoiros para Marselha o Bar-
cellona, com transbordo em Gonova. 

11AM1! 17 BO-SUN AM HBÍKANIBL'IIH 
0 vapor ar»gua?bú» ashlri do HantoB a l 

do setembro, para o lllo, Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, levando passageiros para os Açôres, Mn 
doira oto. 

PACIFTC BTKAM 

Peruei Kraava, fi- s a 
ttauiaa sortxdas da üeaova, kl Io, lfü<"J. 
Mortadtila em lataa d« 20t> gras., \%M0. 
Uacljo Parm«ilo, o kUo, 4«.">"0 • 6$000. 
Vlubo Toscano, quanola, 280». 
Vlnüo Meriduna'. q a anula, 220 
Vinho Barbera, qnartola, 240̂ ,. 
Vinho ChUutí. caixa. o2$. 
Varmoath. calaa, a 
Ma*sa d« to.aata. kUo, 2«-r>00. 
ÀMifcon», kllo. 
Pigui, kllo, 2f. 
BaUma da Buiogna. 1$200 «8$. 
Uu-UíigA. kllo, a 4(600. 

B. PAULO RAILWAT 
Movimento de hontam : 
òat,iot — Carregados no armazom, 85 w»-

gena; fornecidos ao eaes, 110 ; carregados no 
mesmo, P9; fleados vasios, 27; A dlsposlgRo do 
cAon. dopols das 5 lioias da tarde, U »; d««ír,ar 
regadoH no aroiasoiu, 210; entraram 43.010 sao 
cas de câ ó. 

Strra — Correram 11 o viagens, representan-
do 48u vebicnloa. 

Ura a — Bilhetes emlttldos para cima, *J1 dt 
1» e ldO, de ü.para baixo, 23 da e 101, 
de 2.»; carregados com vario* generos, 31 wa-
gons; descarragados, 110. 

rary — Carregados cora vários generos, 92 
wagoni; descarregados, 117; idom, com ma-
urlaes, 38. 

ü. l'anlo — Bilhetes emlttldos para cima, 
123 de 1.» claasc, 308, de ; para bstxo, 7i 
Jo 1." e 124, do 2.»; oariagadoa com vários 
gêneros, ' 0 wagons; dtsscarrogadtia. Kr». 

Ju-idiaky —- Katrogara A CompAnbl» PanlU 
ta. 414 w»Kona ; rernhlrtna d* mAHma. 34b 

Além dos -114 wagúos n̂treguos ACoiudanhla 
Paul fita, tlcaram em «̂ndiaby mais 73 a sua 
disposiçÃo 

COMMUNICAVÕKB COMMHUCÍAK8 
Do sr Lniz Grilpol, que ontrtu como soc'o 

da sua lytognphU o typ craphia nestn piâ a 
o sr. hiloii Bf.huapp. cuntimianio a casa com 
n mesmo ramu de i.egoclo, sob » razfto social 
dd G-.tpel & Schnapp 

JUNTA COMMBRCIAL 
SKSSAo DE 24 DK AGOSTO 

* Presidente, dr. Procopio do Toledo Malta ; 
secretario. J.A. de Andrado ; deputados: Jefto 
Cândido Martins, Camillo J. do tíarupaio o Fre-
derico A. Upton 

KXPKDIRNTW 
Oflicint : 
Do proBidontodn Junta Commorcial do Eütndo 

do Alagôas, communtcando qne foram eleitos 
deputados para o segundo tricnnio os cnm-
morciantcc: Manoel Ramalho Luiz Curdelro 
Zagallo, Amorico rio Almeida Guimarães, Pran-
ciíco do A»H!i-im Iioão l'i.-dro d > Almeida o Ma-
nool Joaquim do Miranda : Mipplontes, os srs 
JofloNunos íjolte. Manoel Joaquim Rodriguoa o 
Beuto Uja Bugarino, teiulo süo nomealos, o 
io nar» nreeidento e o 2o, para vice-presidento, 

Dr. f. WortM. -KapecIalldade«,ouriDoaç(jes 
dentaduras e deutes a pivot. rua Floriano 

Peixoto, 50, antiga Direita. 

) W. Coachmunn Filhos 
UKNT1BTAS 

La o d» j, francUco m. 6—B. PAULO 

Alfireii Bra*io*.—Dentlat» pela «soola ««41 
ou do Porto. Consultorlo e oHdna, rua 4o 

8* a>, 110—sobrado. 

Emilio Puatmai**.—Formado pela Pataldaio 
de Medicina d* Manick. Connltorio. rua 

4 2fove»bro, 51. 

i iiiilo-awwlíuHO — Unlío «outarl 
dr. Joaó Heitor d'Baarghl A C., ladeira 

Joio, n. 2. Katracçko de dentas sem d6r COM 
• apptleaçto de um novo preparado. Obturaç&o 
8 eollooaçiío de d«?tos p«lo systema mais mo 
dovuo ató hoje conherddo. Preços modicoa, Ir»-
balho garantido; das h A« 4 da tarde. 

H. B. Tudoa os trabalhos qua u&o lliare» a 
soatoíq freguea «*tv nlo oa pagar*. 

M^AXensiciitefli 

Ciara ioâa$ at molufíct «yj;hUWcn$, ia p*3i 
• rktumiflilcnê.—O elixir deparativo dophav 

«aoeutlco Alves Camara. Formula do distümto 
oeculista dr. NUÜTOB DS CAUVAÍ.HO. 

Sncon)-a oa exu todas aa DBOOAHTAS. 

A&9ogac(a —0 dr. Jaeob Miriwãa e o solicita-
dor J. Wtãaii t8u» o seu ehsriptorio no lar, 

(0 da dé, n. «>h**do. onde pódea aerproeu 
radoa das 10 it 3 horas b» tarde. Residanala 
«a de Banta BpMgena 68, . 

Kugenio de Tolodo 
ivesaa da Bé, <2 A 

dr. Dino Bueno serA encontrado ató melo dia. 
DR8. DTNO BÜKNO, 

flomes Nogueira. Travessa da Só, i2 A 0 

DR. PF.DRO FRBNANDO PAIÍH DR BAPROB 
Advogado. Rscriptorio e rosidencla : rua (la 

Caixa d'Agu.v n 12 A. 

AvvW—O ADVOGADO Pranclíco Gatvlo da 
>loura Lacerda tem eaorlrt< rio • rwidencia 

na c<d»le de Avwê, a rraça Mnniaipal. Accoita 
eauaas oiveis, coramsrdaen e crimlnr.ss «a 
fualquer ponto da linha Borocabana. Incumbe-
te da d* '«aas perante o Jury, attandendo 
ihaceaiioa para fóra. 

JoSodo Amaral Camargo-
los. 

advogado BRo Car-

IntLo lh a* 4a OUnira Arruda, Advogado — 
. Eibelrío Preto. Jxua Jlarío do Amasonas, 

I(»2« CampLuas. Rua RarSo de Jaggara, o. T. 

O carroceiro Henrique Nanes teve 
liontom altercuyâo com um seu 
compaulieiro, que lhe vibrou forte 
cacetada ua cabeça, cradindo-so cia 
eeguida. 

Ü fuoto deu so nas immcdiacõos 
da Cht;çâo Bci^-aabaua, soriam 4 
horas da tardo. 

Tomou conliccimcntT a auetorida-
do policial do di^tricto, quo man-
dou medicar o ferido na polioia. 

Paris 1 .2U L.ioo 
Hamburgo 1.502 1.5*5 
I t a l i a 1 . 1 9 F 535 
» o r t u g a l — 600 
N o > A - Y o r k — FL.515 

B o b e r a n o s , 8 1 $ 1 0 0 . 
Bendo os extremos : 
Contra banquyiros, 7 3 / 4 a T I R / Í F N 
Contra LI C»1xr< matriz , í 3/4 A I H / I Ü . 
Particular , 7 1/8 a ti. 

NO RIO 
Praça ' do Com-

TJm grupo de gatunos assaltou 
hontem, á tarde, o sr. Manoel Pe-
reira dos Santos, tentando despo-
jai o, o teria levado a effoito o seu 
intento se, por acaso, nâo so achas- — 
sem presente* o tanoate Eue^bio e ^ B 1/4 hora* 
o alferaa Germano Vieira, que con- ] 
a<jguiram ji render dous ctos melian | 
to*, do nome Paulo Farco o Enge-! Até ás horaa nSo haviam chogado omj u-
nio Pene, ente salli^o liontem mes- I n Acâ a d ^ r íoWado na Associado ''ora. 
:au da prisão, onde estivera por es- } morcial nm novo apparelho telophonic de S. 
i)-'CO (1" «eis mo7fN ' Paa,° R 8«ntos, todo de prata. Isto pnporclo-
» . T , , . . , i na ao publico ura bom meio de correspuidoncia 

O sr. Alauoei jscrí»ira subia a rua j on».ie oata o aqueiia praça. 
lrloreucio do Abreu o tiuua chega- j 
do do interíer do Entado pelo trem i 
da»; :í Lorafl. ! 

Tfllegrara - ' * ? rscobidoa na 
morcio: 

B a n c a i i o . 7 U / U O S . 
Par t i cu la r , 7 F/TÍ e H. 
Feche : 
B a n c a r i o . 7 7/8 
P a r t i c u l a r , 7 13/10 

K M S A N T O S 

B a n c a r i o . 7 T/8. 
Par t i cu la r , H. 
Mercado , f i rmo . 

Bancario, 7 7/8. 
P a r t i c u l a r 7 Í - . / I C . 
Mercado, indeoso. 

Banca'ío, 1 13 18. 
P a r t i c u l a r . 7 ?,'S. 
P^RALYFURTO 

B horia 

11 J/i horas 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Ante lioniem, n p lícia tio porto 

P R A Ç A D Ü C 0 « | E R ' I 0 

Inspoctor do M E Z , tr. Rmilio T ' I O " T H 

Telegraiuniaà' ^RÈCÔ^NDOÂ" na Praça flo Com-
mevcíii • I 

R Í < , 2 T 
R 

I I A Y ^ C , ?.T 
0 mercado a>riu calmo 
Coutr.M-so vendia N A BNPO D « Í ' ^ " ' f l r m e . 
E M A autos, o M Í R C A D E D I« cafó abriu 

LI. e s t e e c.FCLMO UDBAS^ d o 

ircobcnos comrnutticações 

movimrnto rtgu ar na L IT^O E $ 7 O O a ^ ^ Í T 1 1 " . 

B O L S A 

cQociuadáâ hoíitera, I 

Jeolto 
I F T 1 , 4 

Transarçõea 
B O L S A : 

A • acçóes <ia ' "orapanhia PanMsta a 

, J n y » » » ' . ' " J 

8 l e t r a s d o ' H D " T R A J I T Y IVEAI , a JJ/^L! 

B O L U A D R P A U L O 

O J - K K U T A 

Futitlcs pulltcoi 

> j 1 " einpi E».t:.-J.O 

foi aviwada de que, via t-nwenda <ta 
Bprtiopa, se aoliava nm navio de 
«arvorado, pedjr\do soecorro, saben-
do hí), pauoo depois, quu o mosmo 
nanfrigáro. 

No rebocador Ypiranya, codido 
p« lo sr. F. F. Goaiart, seguiu ».ara 
nqaella ense.tda o sr. Andrá Í»jiiz , 
da Franca, patrão mór da eaj itania, 
levando "os apcírflcli08 neoes«íarios APoHoes g ^ ^ o,, 
para a salvação d< a naufrago.!. da Liaitin 

Para alli embarcuram também o 11 
ajudante do grçar.ia mtír da Alfan-U 
<̂ oga, sr. Lobo Viannu, o diverdos J 
guardas, h1,: 

Consta ao Diário que o navio vi í 
nha de Raagoori, com carr ga-nento Banco CornuH 
de arroz, cotiPiguado a A. Trommel * B- »'J 

tfe C , duquella praça. 
Chegou, mais tarde, novo aviso á 

ptuMi» to porto, ter naufragado 
na praia '?<-í> Itaipu* um va[>or. 

Por ora náo se tôm informuções 
e j e tas sobre os lastimavíis desas-
tres. 

—Está em podôk do íuSpecíor da 
Alfandega, para dar o reapÉrotivc(Co*9' m l U t*J l í* , 
parecer, a rüpre.entaçá^ dirigldft * com ex-divideudo 
pela Aesociaçâo Comnieroial ao sr. 
cuinÍNtro da Fazei;Ja, pjdindo re 
duoçào <la taxa sobrp u aniugom 
para o fubrico de saooos. 

—Faile o sr. Th«-.ophilo Aguiar, 
antigo despachai)U> da Alfândega. 

• 11 i 

na Recebedorla de Rendaa de Bantos. 
Aguardente, iitro, 600 
Aigod&o em rama, livre de direltoa, k. 460 
Algodfto tecido, Uvre de direltoa, k. 1$500 
lucro a pilado, litro, 200 
Arroa c.̂ . ea»«a, litro, 50 
Batati», k. I'20 
.r>,rrac;:» flra, k. 
Cülè toa, k. 850 
Borracha entreflna, k 2<000 
Horracha Sernamby, k. I$(i00 
Café escolhi», k. 7o0 
CÚÍ, k. -üj.iOt.' 
Cangica, litro, •'»20 
« era da terva, k. 800 
nnlfre, cento, «SgOCO 
Cr na animal, k. 2*000 
Co Ha, b . 600 
Bobo. k. 7'K) 
boii» dutiU cidado, k. 1$2J0 
Boll* do'interior, k. 800 
Toucinho, k. 1$800 
Unha de boi, cento, 4$'W0 
Vussouvas cento, 5o$UüO 
Viof o, litro l$2!K) 
• onros rte boi. secco k 800. 
CourtiB lie boi h\l*AdUs k. 520 
Crjat de rocha, k iijíOO 
Conguuha k. »iJ>) 
Doce <i« qtulqunr qualidade, k, i$£lO 
farinha do mandlooa, litro, 200 
••ftrinba iü rri ho, iltiO, |«.0 
FeiJ&o, iuro 4\«i 
Ko nde i..anitce o capoa, k. 60 
Fíimf.bom, k <U» 
Fu »o ordinário, k. 0 
'reç-» moJi... k. 
Fabi. litro 2.,.» 
Gal.inbaa, «me, 2$80ü 
Gn-rma, litro, 50ü 
Sáa.tó k 40. r 
Mvte para boneflear. k 200 
kilJfiArormt-t9 ,h> 

0 aes k. HO 
Porcos, up*, 80f Ou 
QheiJ-rt, ara, 1!é«4 0 
Bab&o, k. 410 

HBRCADO FRARCn* 
I.tsiite Plagtüol, e a i x a , Ô 0 | . 

Cotcuac J U I E A Robiu, 5 0 * , 

aiACult, 4H$. 
Maria BrUard, •'>">$. 

ine Champagne, 6('$, 
RA D A J M W W D , 4 U , 

1 Manteiga D e m a g n y , 
J pettt-poip, :ata , L$200. 
| TKHUA J A Ü A I C F T . B I ^ . 
I Sa:(LINHAS ORW aze-TO osir*, SR*. 

y ^ I W W K V C I B H U A . < S I F . 
V A I O I B U T B , 3 * 1 ^ . 

. FoJDbsrto — ^ C. da r-'.».;* dt- . 
tos. par» iuMttiw - - pio ..r..,.— íü 
soclo Fe isberto Borges, com podares especlaes 
para o acto, na conformidade do art. 145 do 
Código Commerclal. 

De Materaszo, Plza & C. o Grttpef & Bchnapp, 
negocianter nesta praça, para archivamento 
doa sens contractoa Bociaos—Archivem-se. 

De Borgea Fonseca & C., da praça de San-
tos, para o mesmo flm Juntem procuraçfto do 
soclo Feliiibarto Borge», com poderes especiaos 
para o acto, na conlorraidade do art. i45 do 
Código Commerclal. 

Do Teixeira & Carvalho o Souza Rocha & 0., 
desta prHça, para o registro do sua» firmas— 
Registrem-Be. 

l»e Materaazo, Fiza & C., desta praça, para 
idêntico ilm—cumpram os requisitos das letras 
ti o ff do rrt. 11 do dec n. U1G, de 24 de ou-
tubro do 1890. 

Do V conte Antonio do Freitas, da praça do 
Bragança, para ilm Klenttco-Satisfaça o roqnl-
sito da loura h do art. 11 do dec n. 9!6, do 
24 do outubro de 1800, e junto documento de 
haver pago imposto de indubtriaa e profis-
sões. 

De Antonio de Góos Nobre, de&ta p*aça, para 
aor nomeado araliador commerclal-Como re-
qaer 

JJfig firmas roclaei 8antoa Pereira à C., 
Moreira t iau & C., e I.uia de Oliveira Braga, 
desta praça para serem admlttidos á matiiouia 
dos comintrciautes Matriculem se. 

C A R T E I R A 

O-OCOiM.MKKCIO I )K8 . l > A l ' I O 

L l . . l . , s. 8. Paulo,• Ki» aoOsrlior.lM.feio 
<• Jan.lro. 

J~~~mUl ÁnMmtl h~iíriiT—Rn» DtrdU, a 10 
Cklx* do eorralo, TI. 

PI I H O » — C U . Hilino fnatramvalKl. T , p « R F I -
L L D U Í E «ra * G N N Ç G « . concrtot " da pluo, 

nu> 'Jbw> l » í « t , l l r|,a, • fcarmoultina 
Proslato *n vludBttol 

JMo Btlcenla é C.~IuporUiorta iTêuabtitu. 
n.crlptorlg • cm, da c&mMo, roa 15 6o No* 

n 10. bapoiltc: larfo dl Co9»rtla(Ílul 
T. r.nlo. 

OMtt- j Bwura Campo. 4 aenipra uoon-
tr»4o a» aau «trlplorío, na Boa MaraUal Daodoro, IA. 

ilrf _ ÜMttirla. Runpu brua» 1 
' da HoTiwt.ro, T. 

Corto ftlrm * i/«u.,(íio.-L«lla, «laUoi 
• autalta frasca a babldaa Iiaa. 14 nu. to 

Rotulo, lt 

4 ü—Caiinto, da borra 
jeta, anlgoa para aDcaabalroa a para aicri* 

,k*io«.-Ka» I/lrjii« li.l. 
tlojonría.—r,OÜia Vl<K'nS. Prlra^rõ 

R ^ A A O L A ralojoarla J A Parla, 
ora umeutoa da raloglua da alta prwliâc, - *,c 
Kaa B. Sanlo. 

M R A . L R O prakito 
lapadalldaca. 

• B • a r — - -
r c. t . I . I , aaa a»O 

tcstUa da arlança,. R!I A conaultortc 
- X. do Comnarolo, 42. OoDaoltaa daa &a S. 
Dlaa 

r>. 
R . K H A 8 K ) H O A M A K A I . , - Kapacu.laMa 
tra lltl>k<Hi . moltiUag da piíit. K A . l l a r . c . a -

(SA d. Vnrl.llani. í.7, Radiptorlo, rua 
9onlo, Aa t borM. 

Vau."' Co.'" 

'. — 0 2 0 $ 

Kncairpaçüo VUduutu. . 
Jccjll 

roeroJ.I loluat.la 
a-.ua . . 

Crodllo R E N L e byp 
» tom. ü ®i0. , . 

RibelrAo . i-.:tu . , . 
Uníio H L I.:, O . . . 
Ucrcnr.R-1 TJ.utoa . , . 
ba.ra.luroa . . . 
baolo, . . . , . 
Cbr.atr uctor -
Dn ío da H Oar oa Int . 

» » » C] 1 . ]O 

lod Aoaparonae 

15$ 
2 4 » 

J H I I J J 

1 0 , 

N * 
» 

I 2 r . ( 
1 2 0 » 

1 0 0 » 
2 7 » 

I 4 5 « 
- - 1 0 I 
— « 0 » 
- 4l't 

2 2 0 $ 2 1 F $ 
U M A Do» 

yKNEUOH POBT»'lll!KI«S 
Aa.ifa d.Vo litro, 2$,ü.i 
Alplflo.kllo, 800 
Ai&uA, lui>, isuuo a $ 
Batatmbaa caixa I - A 
C.toolaa. ox.. 43$a '-Bi 

kllo. l$Ji.'ii. 
Koaaa, k«o, !$.«<> 
Víi.i.<i Mo,catei, Cülra «.'5 

« rçrdí, pipa. " 
Man*. ltt>ra, . 

SSPAO ÍXSRIUAHA 
Banba P. T. Uaor̂ . (.«ria da lü ka., > 6* i j 
toacluho amETlcnia kilo, 1$4<H1. 
Parluha, barrica, ' i 
Oleo, qoartola, .l"í 
kt«iuB.oa, -» U6. 

ÍKCCXO .1,1,RVÃ 
' Pboir'I'jroi. Jonk.ivinca.lata, H>.,OI<O a 
CordM da Hobo i"Crtll.» kllo, 2|r,fht 

Caa>i>inuk 

• • • á ulUput. 
Devido a orn 'le.-ur.a , • • l 

lior», na raaportiv* munlíiu., le lui 
pr^ssÃo, aleiX"': .le Ker po lioado an-1 
t<i i..Jli'..m u Correio. 

F..r.tra pruos • n piliinos Kit ' 
pliael F..ir.-ri. I'odr.. O. nçalrea o! 
S ilva lar Ijiimnrzi, f-11 lo ni lo OH • 
ilo w prim> Ir..» 
uüpital 

Participam nu .ru c»sam.>ptn, 
realinorlT a ai do mm fin.Io, o »r. 
ÍJM.ian.i Mattei ri u exri.a. ,ra. 
Fratmi-. -o Marti. M Mattei. 

Ao j. v I. ,..>r dea«jan>oa ao %-on-
taras do qn.- .. r'igno. I 

do >' aemostra 
» 0| iO aj, . . 

Mogyana Int . . 
» oi 40 «i. 
' Inl , . 
» a* divldandg 

Mflcbáoica . . . . . 
Pabrll . anIUtana . . . 
Telophonlca. 
Lupton 

1 'J^RODLUR 
V L A Ç C U . auliata. . . . 
írifoi P k i l l a t a . . . 

A.ua a !,iu 
""•aaa 

C 0 Ü 8 U M 0 1 I 1 A K I O 

27 ' . » 2GR,i *ÇNMITI .nl . , cora caaco , 0<>| a 17o$'XHI , 
' C a m i n h a « o O', í .v.J 

Arrua da L( [ntpa . «2».Hr.. 
B a n h a A L T - , , lata I T ^ O, 

2 2 4 $ 2 2 1 ' $ I C A T U A , M C A kllo, IF2'*l. 
105» 10 t Canitlca, l ltroa , fio. 

_ _ Cabolaa, oanto, 10Í00O. 
„ I K - I J L O snlatinbo, 1 0 0 l l troa , ' • ' . » a ( . 2 $ 

— 1 0 0 » AOPUIOR, k l l o , S ? a I $ U O . 
_ P.rfnía o a r M t a l . liai lltroa, U » . I H I . 

— 4 0 $ ! farlnl.» da «titio, I I C O , 2 ' ' . . ra . 
lios O I C TF*IL:nkaa, nma . « $ U . a > a 

1 ° I \ ! *llia aiqnaira, 5 $ . ; .J- , (ai . 

B - . » 7 2 » ' 

llr.J Mil a 

' K )-.JU cata 

Anlaictica 
Mac • aMy . . 
H ' N Y , K O L L . 

<Jaa DU • ' F N | I ! T . I U . 
» . H . . ' a u t o 

• Pruui V» Paullht. . 
M > 1 . O. e L I U O . t i l r . ! . 
» L'omraiarc.al .-aullsta 
» iNorto do b . Paulo 

Istrui kl/, t.i 
Banco .1a Ur&ottu Uial 

» Unl&E . . 
lltbtniurti 

Corap Mpltx.riui.cn.F.a 
* Vtaçlo ['.U N'.» 
» I' I' r.gtntina. 
» K P L.orena 

L O » 

U * 

1 ' . » 

100$ r,D» 

72» 

« • t n r a t l m m e t A i IUVIUENDOS 

Do nosso oorreapnndonto ein da ' rraamtomant» dl»ld.-n(oa: 
ft ,),, .,'í ' ' —Itancn dn ominirclQ o In̂ uatrla .Ir 

I X » 

0 7 » 

(Kl» 
£0» 

Marta, urro an ra 
Ov.a, t*-.ila, l »4(X1. 

urr. 
Tooctnao. kJo, limi, 
balaia duna alqn.ira 
"*'M'. «lanalra, 

laru. d» pi.two. 1 v ' ' ' 
Car», r.rda. kllo, a 

MKKC40O ITAI.IAK0 
Viaror t/»mot«a d„a gaoMua «au »r'j-,oradi B 

uu Lvrai .rri.uío • au iKUrtor . 
IÍCIÍU » lialxa d., aamblo. oa proçua dua 

í«ner,j> .arranfcairua tlvtr.M nma p*juaui »!• 
Ae*)r iua da Oanova, lltrij. -í'^" . 
luto nin tluarvjla, 211.$ a 22 .».<?!, 

R * K C I E 1 1 " " " ? » K K K R R R A . da AcntlOTla do 
. -Mr-dlcina do Rio P E . l a n . l rn recunip -r -nado 

pelo | . I . t : t o d o da Pra:ça Clinica inwlloa, , « 
prclalmenta: rbla 'ra pr.ltBOna', rt.-onça es. 
c r l a n t a . o do coraçlo L I . » Jcaú B R .n i l ac lo . 2 2 
- C O N : ; ' ! I V . > ' . áa -T. Rakldencla rna do Ypl 
riaíta, ÍIL Chamadoa prr e.trlpto. 

Dr. ^AJR-u HadlOO— Ri P R O R » W 

Llrro 4a F A O T J A A D Í do Blo. K , t u d o u »RR Pa 
ria o Vlanna, oarndalrnonta moleatlaa 'nleroaa 
iypbll>ttcar vanareaa. da pell., onvídoa, tr.r 
lanU o .i»rla. Conanltaa daa B As U da raanhl 
da 12 1 ,1 , da .'< ia T da tarda. l,argo da «é 
0. 11 B. Panlo. Sacado» á rua 7 da Abril, 12, 

O ' 
t dr» Át%cádc JiM.ru dt CzrxnDio a Li4a 
Vtrúva Bundto- Rca de H. Sento, 21, ara. 

(dltxa Co 1 U 2 <J» tu de. Uetidaoaiaa: dr. A. 
VlelíS, raa Ypiyarpa, h, e dr. Dr P. BarreU© 
tlaaeâe áo Trlcuspuo, 40. 

Dr . ^ I - D T . V R T T I M N R I N R R Í M 

« t a r o « - t o e . : una GALTLO 8TE-
" 0 ; l i - » , L I , " A J» . 1 * rui, Bar Ao <JE Ijfuape; C o t » . 
aèa 1* HDVtaíiii-o, Sfi, â% 1 m l. 

Dr. C. Uom** A» MMo.- WeOloo--e»peei»lv 
<íadea. mc.eatiaa asematia e terroaia— B<ai-

Aentía, rua4» Viária, li. B»erip«orio, raa Di-
roita, ãá, iltoa do Bauoo Pr anota. 

O Ar. Cortei it fatoomtUot.— Oo&anftorlo, 
raa de B. Berto, :>. <2 ronaaltaa, dei to I 

Iwldw-tía, Alamefia B. Li» ebra. n. II. 

Clírio» me<lltt> oírur̂ ir.A D it. Manoel I'«atoi 
Mspaciatieta, e com 1 Í .»-*T<CA D T aoi-a-

*ai DO rnraçlo. EATOMAFFO e pçlm&ea. COM«I«O 
r iu J a4eit« Cf 6. J O « O , 1 « , a na 1 0 á I tora 

•y *i»ciaUtii» lUiftwic --})*. V. 0. Jner»al, mim 
E- iou£» pratie» em J'aría enao *-e!itf nte â( 
winot Byualt, para raoleatlav parfauta 
faria e ouvido, veuercai e TÍM OTIOM-IM. . 
OftPtla e tonaiUuirlo: ladeira de a, Joio. I, 
11 áa 4. 

Dr 1'itUmeomri Huirignct.~BeattatuiJa lâ gç 
4a fliberdade, 1T; Coanüljflo rua ildoVo-

teeibro, 2b, ao ia*vufua. teieOnn», fiui. 

A r a r a q u a r a 
O Nabukdono»*' 

oT 0 noaao major '' 
V. futuro ««rmaoo, . ..rouvl. 
. uin uptln»o maçano 

K uma po.nhiiili.k sam fel. 

Na salosca comitiva 
Do diplomata trancca, 
Andou numa roda viva 
Como gaiilriUu au vec. 
Ao lado do Campos Kalloa 
Koi o noHto Xavier, 
ara cumulo dos males 

BoiviU'.iü de chaocelirr. 

Iam. ao me nfto OIIJÇHHO, 
A' »rrra tía Cautâroir.», 
O in̂ ntatro o o Uyrmano 
t ara grande t otiaque r*. 
Com o velho camarada. 
Kllo entrou no t em do tarro; 
Kle tsen&o quando 4a «errada 
Ouviram um euurme berro, 

Kram uma vacc» 9 o l>\.i,«nn 
Bafe.tttlailua p lL : ' " " 0 

yua dw-;oit„u ao «o imBno 
- â peutu já [;iuto. 
O aoã.o major Uundooça, 
Ao rer uma conua krllu, 
He at rou Oa gerlngon̂ a 
H rua guibou no capüu. 

Multo embora aem convite, 
lila.o : «Urrai qua ou te davaata,. 
K com c-ntno appetlta 
Logo aaaolou tudo o pa.tr. 

Boi B. Paulo, 27 t—67. 

C r e d i t o a c r i e o l a 
X V I 

StrA N" epidemia que 
pretenda tintar esta 
üõa terra paulista» 
Deus se amerceie de 
nifsl 

Nfto sabemoa BO RS boa» r»gran 
.la oaoript» a.lmittoBi qno su abra 
um par^nlbasia doutro do outro 
Vamos fasel-o, oonüad. a em que, em 
OÍBO DfgRtivo, OH Uitorc» nu» de» 
eulpri'4o, atteudeuJo a que t6 l»n 
QHQIO» nilo tle.4to mtio para ,l i zur 

pvr. In*>4omm. fWfaa.-Molaitlaa doa oito, lhth o pouco que BibtmoB aohra 

ífdia a.üí3j3»í do » íaJanalro O O A A ^ . do nrnliuiu oijtifü. 
orloi laiatra da ». rWto. 1», «A 1 Aa » « « ' í | F»r<-ntll^ia fi JeBtilinrlo' a 

, - enviar áj érlô de müo o wnjo 
rt.H paiubfnH ao illnutre Kr. dr. 

fla^rí.'».- lr.otl.ta loriMaudana, r.. Fiuneiato Malta, enjo nomo,—,M>r 
o t.píruw, Uu. Jo Uo.*rtu, ia baixo dopareat r quo hontem traua 

crevemos, era para nó», snteH de 
lermos a deolaração que b. exo. fps 
na sosa&o de ü4, motivo de juntili. 
oado reparo. 

Temos falado diversas vozes so-
bre estes assumptOB oom o sr. dr, 
Franeisoo Malta, qu6 6 um dn] 
pnuooB homonH que aqui oonhecu-
mos oom tendenoia natural pura o 
estudo das questões ooonomioas K, 
oomquitnto nem sempre estejamos 
de uooôrdo sobre alguns pontos 
pratiooH quo a nossa exporioncia 
nos ínz ver de modo diverso, temos 
sempre notado haver no fundo uma 
oerta approximaçii das nossa» idóua. 
E isso nos fuzia naturalmente acre-
ditar que o monstro agricola nfto se-
ria perfilhado, sem o sou protesto, 
pela alta corporação a que s. exo. 
pertouoe. 

Felizmente, o ar. dr. Franoiseo 
Malta declarou que cWeumitancias 
especiaea o lizerum assignar, o dito 
parecer, sendo, entretanto, absolu-
tamente contrario a elle .' 

Ainda bem. 
Foohamos aqui o novo paronthe-

sis para reentrarmoM no primitimo, 
so bem quo o nosso desejo Risse 
abrir ainda uiu outro, para notur a 
o<;odamento com que a Cumora votou, 
em primeira discussão, um projecto 
que nem devia ser considerado oh 
juoto de deliberação, poique, pelo 
menos, está torto desde a printoiru 
ft ultima palavra. 

Mus agora puroco-noB que já o oa-
so poderia ser classificado do abuso, 
o, por isso, emqnauto o exroo. Br. 
dr. ltubião nào sn dignar afflrmar-
nos, sob u sua palavra do honra, qua 
et<l,'i realmente convencido da con-
venirneia e çUíopporfiniidadc de sor o 
projecto adoptado pc la Camara, vol-
tamos muito rosp«ilosamente a rea-
tar o 11o das considerações quo nos 
permittimos a liberdade do dirigir 
ao illustrado o provooto ex adminis-
trador do Theaoaro e abalisado ban-
queiro. 

Depois dn dcolaraoSo do sr. dr. 

da 
dessa providev 

Dr..-; 

racter e U» intellfgçr-JA 
nam a p .sso» do OXO ^ N H E O E „ 
seu inexoea<;.EI ZOLO P E ] O ORE(LJTO 
ao MU _dtado e o quanto é s. oxo. 
ix>Ç.iculoso em relação aos interes-
se^ geraes da Bociedade, de qne 6 
eSúimadisBimo ornamonto, não pode 
deixar do impressionar-se oom a uir-
ournstanoiu do não ter o cxmo. ar. 
dr. ltubião enoontrado nm argu-
mento, uma phrafle, uma única pa-
lavra sequer para justiilcar o neu 
oonvencimento da couvenioncia e 
da opportunidade do ser pela CIIMN-
mara adoptado o projocto do Sena-
do I Mais impressionado floamoB, 
ainda, porém, qnando divisamo» 
uma subtileza de linguagem, QT» 
pôde ter sido empretri' t n'-. i- évito, 
de I.rroJnr da «MITOI RT̂ J IW 
sabilidado ria ft'írrp;-S.<) ou uio ú-:> ai-
luditlo proiicto. 
. Com éiluito, o qne abi ae IP <(Hfl 

commissão, temi.) eximiu, ti o 
projocto quo aui-.torija o g o ' 
a auxiliar a creaeão de W 
de Credito A g r i d a . 

oouvétueuoi» „ OPPORTNRJILUD8 
ttl, A do pareoer i to. 

". redacçío póds sor intu-pre-
tatm .t̂ tj. 4oua modos, dos qurten nm 
veneiita da Or uvenletioia .•> oppor-
tunidade do governo auxiliar n .-rea-
ção do nm «llanoo de Cre.lito \gri-
oola»; ma», quanto N dizer HH <. pro-
ja í to satihfuz ou mi,., IR,» cmve-
niencia, a Camara o julgr.rã. 

Interpreta-lo a»sioi, o y .r "'. r e»-
tiria bem, porque, convencido» da 
conveniência e r>pp'»rtum.iad.i dr 
governo auxiliar u cvnçto da r ' 
bunoo ou e nma dnz.a de 1 
de credito agrícola, FIM--
ostsmos. E-t.tnios m>i r ' , 
convencid. s ria " 
mais do que ' ' T j . 

.<boleeimento-i dessa ,tu-
. ou tomar medidH» quo trau»i-

tonamente supprrtm a HUI, FALR». ss 
todavia não fòr possível orra'-o» 
agora. 

Neste sentido pejamos di- i o m 
grado e rlesintôreasailair.. nil>. ã di»-
posição do governo, oe jos r>t t-ajo» 
serviços e pequeno -^.bo.lal tbi ex-
perienoia e de ««tudo, porque o e». 
tabelecimento ds. enja adminislraeSo 
Tazemo» parti São pretende, nunca 
pre*.end»«, D-.inea pr«tt>ndorá, sob a 
noa»* gereccia, favor algum tio E»-
tado, com o flm de reai>»ar onera-
íõe» de oredito «griool», u « o i j o 
inlelo »ó se fncarregaria pronuori». 
mente, se o governo do Estudo Wo so-
licitasse como serviço a site prestido, 
caso em que o Bane» de Credito Real, 
emquant» fâr por nós gerido, tido nega,-, 
ra jornais o seu concurso ao governo 

Chegámos a redigir uma rA t t* 
em qur faaiamoi esse o f f e r e ^ ^ t o 
• e»-«a declaração ao „ d , 
Campos Baile», oarta oul tivemos 
ooeasUo de ler ao f sr dr Ãn-

Mtfreirà rlJ*kV A t ' Antonio 
lH«irí! « » outro» cara-
i n J i . » n 6 ° l egamos • 
enviara st-, destino, por sabermo» 
qun a fiiiest4r.it achava «lVecta, pe-

' '-«no presidente do E.tado, ao 
-stiido do illuttrado o competente 
relator tia oouiminsão d» Cam-tra.» 
termos receio de no» tornarmos im. 
portuno», tanto mais tendo já, , M 
inyy, dado a oonheoer as . r , . „ 
JIO»BO modo de pensar »obr'4 

»,, ,!,, .;') * ' l—Banct. do ominTClo e In̂ uatria de S. 1 aulo 
, 1 ' . , i dividendo, ú raaito de 2.-. «i. au r.nno. oo 

RConsta que brevemente BO rea I2ÍM«I p.R Â -ÍO. ' 
lisnrlí nesta «idade uma kerniense em —"anro da c. eanlo, IM dividendo, a raala 

- -- ' -de Kt «[„ ao 'annn, r.n ,»50'i por ac.-llo 
—-ane-r do radlto Ito.l de b Pauii, 2Ü° di»l-
drndo, á rarii. -le ; l>i.r a> ç&o lutr̂ ralaadÁ e 

benefloio dnn obras da Motriz, oous j 
tando n nesma de leilões dn rioas 
prendas, quo sorão npregnadns por 
gentis «enhoritas, « de enn..erto vo 
oal e iaitrnraental por distinotas 
diletantti. 

A respectiva oommiHsãi serãpresi-
dida pelo revrnt.. padre João Mnea 
rio Montr-Iro, digno vigarip rlesta 
parochia, e eompol a-ftti os um. J.ieó 
Ferreira Vlanna, Domingos de 
la o Hilva, Joaquim Vú-ira «Ir C«m 
pos, Aristidns Maunni lis dt. M njn, 
Jnin Fiatij-yr, o rnuil. a r,ni;os ca-
valii.-iroH. 

- ltoaliNon se hoje um.t manifes 
taçlio de apreço & dig.ia .lireolrtti» 
<10 JJert>y liuaratingif,trnme., falando . dl L vorpool o oao., .w^urla» 
tliversos oradores. 

--Acha-se gravemente enfermo o 
sr. Antonio Oregoro tia Stlr» Ma-
chado. 

I)e coração dosojamos sou prom-
pto restabelecimento. 

EstA aqui o nosso conterrâneo 
sr. Josií Cândido do Almeida Jú-
nior, 2» annista du Escola Normal 
dalii. 

—Por oste» dias, casam-se o ar. 
Francisco Augast > da Costa Braga, 
digno professor publico em Queluz, 
a a exma. ira, d. Maria Fruuomoa 
M O A M I O F L M O » > 

' Ü f t l t t f l 

pe l a » n i l o INTOP"AI!I»ADAH 
•"oajparhla vommerclal Panllata , J«> dividendo 

(provihono) r e l a t i v o ao AOME»».re l indo , á r & E & O 
de VI °IO ao anno . 

Banco L'nláo do H Paulo , 18° dividendo , & ra-
AFT • de ao anno 

Banoo de Piracicaba , 11 - divldondo, á raefto 
d e ' 4 I « o a n u e , o u R>$600 p o r ACVFTO. 

M A L A » P A 1 U R U B O P A 

£ 1 , ATESTO—«ORA v i a » . 

M O V I M K N T O M A R Í T I M O 

V A P O B K B B B F E B Á J ) O F L N O E L O 

Ia ^ Q V-YORK E o a c , « U u f f o n » 
W J . vtoe do Norte, « I t H ú n a » 
'J'.I I K rdoaux e « A C , « C Ú I I U » 

2'i Kordesox e esc. '«Charente» 
Í O M a r s e l h a o e s u . , «LOA AMLEA» 
30 Tricoto e e a c . , «Pandora» 
Ai \t vcrpool O oao . , « L L G U R I A ^ 

! 8 1 Velparaiso e e a o „ « O r . v l a » 
3 ' Elo d a r r a t a , «Portugal» 
XI Hantoa. «Cjtt4 dl (ieuova» 
- Hautoii, «Paragufteoú» 

I I üantoa, «Agordat» 

V Á P O R K B A BAflfft DO B Í O 
2H hondrea, « Minho » 
2H OONOVV, « C o l o m b o » 
W New York , «liaaaal» 
2H Hamburgo e eao , «Porto-AIogro» 
28 Porioa do Sul. «ítapacy» 

New-York, «A»tl>» 
2» N«w York, «E »«MI» 
iift ltajaby eoio , «Augusto Leal» 
20 VUtorta i «te., x tuma» 
30 Elo da Prata, .(rhlIU 
Kl Liverpool e eac , -Orevia» 
81 New-Qrlóata, -Hogartb-
B I V A L P M A I I Y E M O , V L I R V I M 

F O L H E T I M 
1 8 8 ) 

0 C f i i f l í u I d c b e i a i l l " 

10» 

A d v i e r da- M « ' i l í p i « 

assnmpto, qn» elle reputava de mni alegria, que lh«, lraus;iureola no ros Passo» ~ 
ta gravidade, o om que se 11*0 eu-. to ao caminhar em direouío so han ' f 11 — J I " 0 R®8 ^ dia em casada 

ço . ia »er substituída pela t r i . t n » , I « N Í P ^ L T O ^ ^ " " , 9 D « 

I N C nsolavcl, 1 1 , ? . Í Í Ü W P C L ° " ™ O « V O B que 
Áo sabor de fallenoia a do suicídio ^ ' S ^ T O ^ R ^ 

animado com os raciocínios o obsoV t / ^ : ^ ^ 
vaçãe» que ia fu.ei.do, elieg-rei a; lo. Não qni» t.ceupar so de mu ü- s" aeoe Ui m t narL 
enoontrar Perine e Martha. D. i.arei I ciosas informações! voltou, ón aníTa Ous/du ~ SI 
uuuella debater se com n acuneacáu oorruu nara c u . H« O L V M I M » U ! L ~ - . . I N L . » . — — — . . _ 1 . " 

ganaria O dileolor do uma casa ban 
caria. 

Por i'jt?rvençãp de Fhllippada 
HtrAny, llrièro, dt/.ia O. utran de 

RNIMKIBA RAUT» 

O A S S A S S Í N I O 

X L I I I 

§ dr. £uiz Çurrin e o seu 

assassino 

—Mus Philippo da Brièro teria 
tomado coutrv ti., M^rtlia ? Quo ha 
voria a semelhante respeito 1 

Bobre estas perguntas fazia largas 
consideraçftes. Habi» que o banquei 
ro ora depositário de to.la a riqueza 
da oondessa tle Kéroual e não duvi-
dava de que Perine já so lhe tivesBe 
apresentado. Julgava, pnrrfm, com 
todo o fundamento que elle nio da-
ria dinheiro algum oonflado ao seu 
cuidado, sem «ataram em ordem to-
do» o» papei» o doonmentos. Ora, 
este trabalho nfto ora fácil, nem so 
far.ia em pouoos dia». Tinha, portan-
to, a oerta»» de qne atò aquell» 
moaupto nada at b»T*rt» feito « a 

uquella debator se com n aconsação 
quo pesa sobre a sua osbeça e a do 
seu marido, e farei valer o» meus 
direitos incontestáveis Bobro a or-
phun, do quem st.u parente a tutor 
legíl 

Gontran de Stráuy entregava ae 
a estes pensamentos e mil podia 
conciliar o somno. 

Parrelam lhe as COOBBS bem dis-
postas o dava-se por satisfeito f om 
a sua obra ibfertiai. iümbulado com a 
idéa d'nm futuro risouho, adormece 
ra k teve sonhos animador»». 

l i impera o dia tmbloso e Oontraa 
de Htrány levantára se «fdo. i . 

tompo qne chegou á jaiivlU 6 viu o 
amoaçatido chuva, floon contente 
por lho ser mais faeii a transforma-
ção a que so duvia sujeitar para não 
ser oonheoido. 

Esperou n hora regular em que 
so abriam oa Moriptorios daa casas 
bancarias, «, cuidadosamontn dis-
farçado, dirigiu se para 11 caia de 
r'h'li|i)Bi da Brtére, na oalçada do 
Antin, levando a* melhor*» esperan-
ças e pensando no» dia» da prazer 
qne antevia. Ch*gav»-lha, porém, a 
b o » vm torrlval da «u «v io , A 

Z Z Z ' A C J T D E H U ^ C H Y . para onde O S seus ore. 1 ores O 

tendo, em todo O oaao , cuidado 1 obrigariam a antrar m a i « D T A Ü « M » 

da N P . O seguir pelas M E S M A S r u a . , ! nos dia. A L Ó M disto,Tua E . P E ™ N « 

em que hsvm passado. podia tor de melhor^D . S M ? 
A ruína e a morte do Phllippe de B «"»ndo»e em Paris T ' ' 

Briero davam lho golpo tão profun-J A .ua retirai» „ . r . 
do que a l i . por momento, julgí™ t r . nge , R Ô » ^ « » % £ ? { ? ^ 6 X ' 

perder a rarto , E , P R E G E N U V A M , L H - - « " B M A R I A , 

— Q u e fazer? pergunUva elle A ' meio de ^ - O Q M O unioo 
«i me .mo . 1 

— D e que mo serviu dar A mnrto. D * " " * U ™ U M L 8 ° T encarregou O 

I ooutlessa de Kdroual V Foi ( - - , " , 0 0 I>a»saporto em 
W « W A A M e recolliauso, resolvido a 

nfto dar mais passeio» arrisoadoa 
pela» rua» de Pari». 

No dia Bogalnto, asaim qne reoa-
bsu O pasaaporte em regra, tratou 
de se ausentar, ma» »em dar parta 
a Ulympia, que, no maio da sua 
BMlteçfto romano»ca, ar» capaz de O 
querer aoompinhir a todo O tran-
s i . . 

a sua morte « 
M E U » tritbalb"*' 

b a i d » . ' -
• o» 

. . a t i l 
todo» os 

, 6 r r o , p , T»d" com Olym-
pta Hilrts, que pó j » comprometter 
me, miumurava Uoniran d » Htiénv 

O assassino da «onde»»» de Kó 
r jnal chegou á oasa da suit amauto 
u quem deoiarou que nfto enoontrá' 
ia em ca-it a pessoa que proourára 
ilustrou au tiauquillo o tratava in-
teriormeut» de tomar uma ro.olu 

K«oreveu nm» oaria de despedida 
- . . . , „ „ , ? ohaia de tornura para Olympia 8 I -

« F T O . que O puaesse a salvo dos pe " » H I L > de «asa » E N se despedir 
ngo» que O ameaçavam e que po " T O G O U nma carruagem, A na 
dlam augiuentar dum íustanta para 
outro, 1 

- N i o Unho intorosse algum em 

. , , — — — a W Q v a u , U I I N 

uitltna oaíxa do oorreio que se lha 
deparou, lançon A oarta, Soando 

bem oerto de que lha laria 
- '•imt umgt, 

Nfto deixái 
gb j declaraç 
Lefto, meml 
j,avraâores, 
curou paia 
cto que nos 
iipprovaçfto 
bit», desde 
uma olausul 
Credito Bsal 
Jaria questi" 
dito sr. dr 
nós, por pa i 
elarámos at 

Esse pr>: 
aredito F. 1 
» a r i o B , PT R 
e x t e r n » . C 
esse é, A 
meios, per 
(asta QUE 
jiançaa do 
que A tod 
para tudo 
capitães ex 
proenrar se 
elonal. qu» 
por falta tlt 

1 temoB ninit 
N I & o . 

Em todo 
jeBolver a 
a sr. -dr. < 
^ indicação 
«tildado tio 
jio on inter 

Ao dito 
lém, repet 
ptorianuenf 
xarto 0.0 »»I 
Sidato a 
de Credito 

f,T&o noi 
crença» DE 
fllto agricc 

O Q N O 

xroar-se, 
Jnfórme, 
quinbav 
lativo de 

Amanliü 
- ' - R ^ 

quanau 
convém 
B.sio. 

Entreta 
tabelccer 

com 
m."» P° l 0 
0 . 0 . ^ 8 

T E I > ^ 

çao Á v . 
aota rela 
texto D E E L 

taçfto tai— 
brasileiro» 
temro 
leal oonirai 
A elloB. 

A verdad 
xnoz, retiro 
nxa caleule 
diâmetro 
aoffrido 
talha 
X ' justo 
debta 

A tal 
tação, 
tiesteB 
( R O Q U E " 1 0 1 

l<w ciruri 

laridoàes 
Interessai! 
Com 
C & O da 
tavtt 
oont i-e: 
.•vaatu 
•detrictoi 

E E T U 

COmpl"tl 

OOCl 
T . ^ O I 
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Por 
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Apesar 
me 1 1 . . 
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aen gran 
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d e » n t i 

N * O 

do D A 

anoeiTi 
nm dtr 

L I U I 

oavida. 
em 
poi» 
thr» , 
car dc 
garanf 
na , en 
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litaçã 
to 
tamen 
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«implt 

O 

O 

« A 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 
antes u„ 

i. exc. f P s 
1» jnsliü. LOTO eo conli' rinaor.lo do publico 

em gernl quo nuflri durante longo 
tntupo do estomsgo, pri dnzindo rue 
dôrttx (le cabeça que me fuziu 11 
guardar o leito, impedindo mtns 
airazurea ; meu* cscriptorin conter 
vava-po sempre feoirido, e, conse 
gninteniontH, prejudicados os IIÍLU-5 
negociou. 

l,"v»vn Ti: m vi desesperada o 
sem esperanças, por lmvi'«" recorrido 
aos inelhorcti I.ICIÍ-TB, hf*m achar 
lunitlro paia os ition« iofT'imnnicsi 
qnuudo, por indi(-*açã , comprei um 
fra-c.o tluí» maravilh pdulas un 
ti-dvBpepticuu ilo dr. Hriuz l.-uann, 
o, oom o uno ut-.-to l"> ler* , . r..in . 
(lio, consegui reouptirm* niiol.i Brú 

praça 
U a a m c l c i c r , C., d ec l a -

r a m que seu amigo « a a t l i o 
e o l l a b o r a d o r « t o d o l p h o Mo-
dülhart d e i x a de Ner sca tse-
r en t e , p o r m o t i v o do r e t l r n r -
Me p a r a a E u r o p a , I IODII » a 
ICeienclu do «era c s t a t e l c c l -
menti" rummer f . in i «!i>r.n nu-
t « e x c l u s i v a m e n t e a e n r g o de 
F r r d i T i f o He » s » l l c en . 

Hil« l ' au lo , ilü a » a cos l v «Jo 
1807. 

3—3 H VHKMM.EVKlt & C. 

11 
f ! 8 
J Bernardo de MoçuUiilr: >Jt: 
CL Antigo latorno.pnrcnnCTirio, CIIUCA '>T 
b medle» dii ifiot. Torrxd liu.nem; ».x ; 6V1 
V 'O dft cltLlcft tnedn:* DA L'ÍI:YC!l':lc» Y Q' 
N ral do ITLO do JJŴLRU; NÍ-diiti d? X* !*IJ 
Ki LE>tlM LATAROM di Ftilyclliilca D• F FLE 
«J Paulo ME-
IJÍ RKSIDKKOIA: MA Ao* Ouaya »• 
j^j nazo*, 18'i. 
y ROSAI; I.TORIO: ma Diro"a, H J»! 

(Ao 1 ás 3 boran). 30 BI 8 
' Ipl 

J^OtfCv . •••»«• 

P e i t o r a l ilc C a m b a r á 
I3ABUKL & 0 , li m i Marxhal 

Deodoro n° 2, reccboram do fili.i 
canto, u ar. J. A. -Io Bonza BOUTOF, 
nnui grande partida do i\,tur '.l i!e 
Cambará, o afaraado remédio ccwlvj 
ao tonses, bronohitep, nstl,miia, co 
queluchcs, tuberculosos eto. 

(.'Ia,, sab. e dom 

vezss ao-
o Br. dr. 
um doj 
oonhecu-

11 Para 0 
miicaa E, 
Mtojamos 
3 Pontos 
porioncia 
so, temos 
ndo um, 

'8118 idrfue. 
inte acre-
a nao se-
proUsto, 

3 8. cxo. 

Calçadas, 
peláo, 
cl-ões, 
cadeira1 

a i l f i e d í , K ) - i 
Jl D I ' : u i ' ranoifico 

mitancian 
r, o dito 
, absola-

m jii i- s»ti t.içüo o eon o j.r >|>o»ito 
do driiu rn ur r•>m que soílVem o 
moio fucil o aicuplos (lu rocobrarsia a 
Baúde, qne ó a naiir fortuna tia 
Vida. 

Firmado— E i m sto V,'ri.r i % ms. 

Sabbado 

parentlio-
•imitimo, 
'jo 16*80 
i notar o 
ira voto a, 
projecto 
irado ob-
ue, polo 
prunoira 

) já o ca-
lo abüBo, 
tmo. . er. 
afllrmar-
iiru, qna 
da con-

le aor o 
ara, vol-
o a res-
ino nos 

dirigir 
idminis-
ido ban-

An«t i ' i fior alvará flrmadf 
pelo em. . •,• corameud»dor Anti 
nio Angn ! d» HOUZB, jniz do paz 
do diítri lo o j ml du Hó, deeta ca 
pitai, |"fira :. 1 r era fr .nco e }»u 
l»li'jo l' . > , i o!o rrc-fs alio preço 
obtMtf, r Ixn de Mídolin» IConca, 
pecbflrico, rm 'xecflçfio de ííiovan 
iti Donuttü. t RtoH lieun foram r<9 
moviaop ri, li(.j,o«ito Publico p^ra 
a agencia á 

RUA JOÃO ALFREDO, 10 A 
rn-le fi' r.1: viiididoD a qncoi tinia 
dér. 

o [."II.OKIB0 

cnpra mm 
f'.ui compa-

AITCS, Sf.iRnlbHeis « t C. 
A 1'ilAÍ'l 

A ílrn a Alvrü, í laf 'hSoR .t ()., 
com comraercio do rulpburcdo do 
etirboro e formicidn bru- iloiro, A rua 
do S. 1'cdro, n. 71, i ntigo 73 A, na la 
tom il'i coiunium com a tirma du 
viuva jragalliãOB A: C. 

AJ.VES, MAOAT.nÂKS A C. 
Hio du Janeiro, 2 de junho dn 

18ÍI7. 4». o aab. 10 - 5 

dh 1*0.: t , porque 
. ir",-n ) " i tor* lde 
•, i roj.» ra lo pelo 
•li' rio do l'ra io, 
o co:n'ert.ir a voz, 
, br pidi o bem 

««> ' ]> u >iu i j i i i i y u i i u 

Porurri A no nu. II.VA U M 
T-ALl , J (;ÕE.S MJUYOSAfi.IN 

e exor 
lieoe o 
credito 

í *. oxo. 
intere*-
qne ó 

10 podo 
11 a oir-
;mo. sr. 
. argn-
ica pa-
o hou 

ncia a 
(.•ama-

' .ion». 
cumoa, 
isama» 

'-MltO. 

I u') 

' o tueio 
1 in a ix-P c i t o r a i de C a m b a r á 

A. DE SOUZA SILVEIRA & C., & 
mu do Commercio, n". 6, têm á vea-
da este grande reraedio do Souza 
Soares, bem rival na cur» daa tos 
BOE simples, bronchitieoH, laryngeaa, 
Mtlvruaticua, coqueluches e puiizio 
tt»rw. (6a11, sab. e tfom.) 

*erú p u b l i c a d o cata! 
minucioso 

A O M R I O - D I . A 

r u a d e S . J o a q u i m , 1 0 G 
O asen t e d e l r i i Ü M 

fSSl T.H "Sf* & P 

a « a ^ sãs I L O i 

F n f l » nKrif/i' 
[ A exnia. era. d. Akxaudrina Cau 
torina Vianno, digna raposa do rr. 
Francisco 1{ Vianna, rn« de H. Car 
loa, ti.sEiu honivelmcnt" o i-scirraia 
sangue. (Jnrada com o «Aioatrilo a 
Játaliyi, do Ilonorio do I rado. 

1 ' r epa rado p o r V. W c r n e c k 
Empregado com resultado segu-

ro na ANEMIA, EflCBOIUn i OSH, IAM-
PHATIS.MO, MACtIITISJIO E TI IIERCII-
1,0hk, pelou uuis distinetos clínicos 
desta capital. 

A' venda em todas us pharmaoias 
e drogarias. 

Encontra-se í venda na droguria 
Baruel & C., 8. Paulo. ;mb. 

••rno 
Dauoo 
cucida 
mddda 
ito. 

>rpre" 
6n um 
oppor-
9 T I » 
' Affrf" 
•• pro-
coove. 

C X Í X « tín ,-or 
ESCRíPTOTtlO r i 

PEPOSTTO R OFFiri 
Orande c varia 

1WJ W. PATTf.O 
« n a D i r e i t a , 

i t t in 1S0 X r i n m p t i o , 19 
m s rtiment...- dc 

IVif,. 
canto, 
bnrii p 

aria-ii 
un 

d e " V E N T R E raçSo 
uuoa 

10b « 
Et-

ner*. 
o i j o 
o ri». 
'ato. 
tido, 
Real, 
• '9H-

Jpt l ifichtlucci 
m 

FHKCL T 0 KUKSON) L C 
IJOTUCATU 

Cono»eiuto atotiiümen-
to ooni)de»«nj«nte rifor-
uato o mmliorvto, con 
oajner«s»lul>TÍ e comode 
e eucina rquisitibaiiua. 
rttirvizjo inappuutaViile. 

todas as bôas C U K A tcnw, bronchites, 
rouquiUSov i n f l u em» | 

BBI/EL & c. R u s Marechal Deodoro, 2 
• ' • r r n . o l . B , ^ , largo Aroucha. « 4 
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C O M M B R C I O D E S . P A U L O 

TOS1HI0 

I o d o - p h o s p h a t a d o 
PRKPAltADO POR V. WKIINKCÍ 

Empregado cum resultado soguro 
na anemia, csc rophulose, lympluitisnu), 
rachitismo e tuberculose, pelos maia 
distinetos clínicos desta capital. 

A' venda om todas as pharmacias 
u drogarias. 

Encontra sp á vonda na drogaria 
Barael & C.—S. Paulo. (sab 

C A S A 

DE EMPRESTIMOS 
Sobre penhores 

B e n t o L o e b 
Travessa do Grande Hotel, 8 

S. PAULO 

A n t i - p e r i o d i c a 
Poderoso medicamento preparado pelo pharmaceutico Gra-

nado, empregudo para debellar todas as diversas manifestações 
de paludismo, única arma capaz de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-orga-
nismo de Klebs e Tommasi Crudeli, o bacillus malaria. 

Este grandioso medioamento vem dar um passo agigantado 
therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-

tituir o único medicamento até hoje admittido por todos os clí-
nicos,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
mitentes, sesões ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as crianças 

Coqueluche, tosse rebel-
des, asthma e tosses nervosas 
nas crianças.ouram-se em oiii 
oo dias com o maravilhoso 
maoarino, cspeoiüco unioo na 

^^^^ ooqueluohe. 
^ Catarrho senil e outras tos-

ses mal definidas nos adultos 
I são ourados em dons dias eom 
i este maravilhoso medioamen-
i to approvado pela junta oeo 
trai defcjgiene publica » t t 
torisado pelo governo aos Es 

t*dos Unidos do Brasil. 
ÍJuidado oom as falsificações ; pre 

sentccnente só têm vidros grandes. 
Depositários: Bragança, Cid. & 

Comp. Droguisi.**. rua 8. Pedro, 32 
Bio de Janeiro, (q. ú S.) (até 

A M a l a U n i v e r s a l 
FABRICA 

R u a F l a r e n o f o d e 
A b p e u n . 4 2 

DS 

Antonio Gaspar dos Santos 
Nesta casa, habilitada para todo 

trabalho de fabricação de malas, 
exeentam-Be todas as enoommendas 
qua forem feitas, tanto para esta 
capital, como para o interior, oom 
brevidade, perfeição e modicidade 
de preços. Todos os trabalhos s&o 
garantidos. 
Concertos a preços médicos 

Eieoutam-ss rapidamente todoa 
OB concertos por mais diffioeis que 
sejam. 
Especialidade em malas para 

amostras 
F A B R I C A 

RTF.0RENCI3 4BREU.42 
...10—3 

» • » • - » • • • l ^ I 
<M> • • I 

MoUiiiOi d» crianças 

fír. Arthar de Almeida 
BMIOMKOU 

« « • I B l t d f l » 

DO COMMERCIO, 4ü 

Imbaybina ou xarope anti-asthmatico 
Bfto incontestáveis os efTcitos doste prodigioso e miraonloso medi 

oamento, preparado pelo pharmaoeutico Granado, para o tratamento da 
satkms e bronchl te aatlunatlca. O sou emprego nas horas mais 
atlliotas do aocosso asthmatioo, garante completo allirio até o restabele-
cimento. 

Para os adulto» uma colher de chá de 2 em 2 horas; criançae, meia colher 
ie chá tra vezes por dia. 

Elixir depurativo dos cincos vegetaes 
Efficaz e ezoellente depurativo, preparado pelo pharmaoeutioo Gra-

nado, aconselhado no tratamento syphl l f t ieo, darthrono, rheuma-
tico, escrophnloao, bonbatlco, f e r idas venereaa o nos CBSOH de 
impureza do sangue, devendo ser preferido pelo seguro resultado na eli-
minaç&o das terríveis manifestações da syphilis e sua completa oura, to-
mando se tres oalioes por dia, diluído em um pouoo dugna. 

8âo todos estes medicamentos approvados e lioenoiados pela então 
inspeotoria geral de hygiene. 

PHiEMAGIi E DROGARIA GRANADO 
R u a P r i i w l r o d e M a r ç o n s . 1 2 e ! 4 

Cognac de Pacov? 
T o n i c o a p e r i t i v o 

PBRPABADO POB 
ANTEBO DE PAULA M AOUKE1KA 

APPBOVADO 1'KI.A 
kt l rcc ior la do Hervlço 

San i ta r i o 

O Cognac de Pacor& ú incon-
testavelmonto o uuico quo, pelas 
suas propriedados tônicas e «ligosti 
vas, vem do substituir todos OB ou-
tros produetos congeueroa, uão bó 
pelo sou bom preparo, como também 
pelos beneficios que produz a todos 
aquelles que fizerem uso quotidiano 
delle. 

Estimula os orgams da digestão e 
produz um bem geral; 6 preoonisa-
do para as moléstias do peito, po-
dendo ser tomado simples os mistu-
rado com leito ; dá força aos doen-
tes enfraquecidos pelas moléstia» 
pulmonares o cura as oonstipa-
ções. 

Dr. Joeó Pinto Bibeiro. forma-
do pela Faculdade Módica da 
Bahia eto. 

AttOBto qno tonho aoonselh-ulo a 
diversos doentes de minha clinica 
o Cognac de Pacová , preparudo 
pelo pharmaceutioo sr. Antoro da 
Punia Mudureira, e que tenho obti-
do os melhores resultado»; sondo 
um preparudo ugradavel ao puladar 
e do toda a vantagem pura os doen-
tes de moléstias pulmonares e até 
mesmo pura os convalesoentea de fe 
bres typhicas o outras. 

O qne afürmo in fido gradi. 
Barra Mansa, 16 de agosto de 

1807. 
DH. JOSÍ PINTO BIIIKIBO 

Depositários em 8. Paulo: 
B a r u e l & C . „,. 

JBIM Marechal Deedoro, «. 2 

T E N H A 

cosi do sr. Jacques Netter, á rua 15 
listas das inscripções para as corridas 

Acha-se aberta na 
de Novembro n. 2-1, tis 
inau;;ur is Velordom . 

Tan bem estão expostos os diversos prêmios que ofierece 
a Directoiia ars vencedores 2—2 

E L I X I R E S T O M A C A L 

H N H I M M — — — 9 
•Vos doentes do e s l ouayo 

« dos intest inos 
MAGNESIA FLUIDA 

DE A. MENDONÇA 
LlMoclado p«Ia IHreclorí» do Serviço 

SulUrlo du Hitfcdo do bio P«ulo. 
De effelto promptu t immtili»to, pu-k 

a acldei do Mtumagu « a IrrltaçAo dou 
iDtMtlnua Ketçnlarli» a dlgoaUo o prevtne 
collcaa. Voado-sn em loiluu droKarlue 
pbarmaclaa. llepoalto: Jacareby-lUt. do 
B. Paulo.—Km B. Paolo: 
B. MarecbalDeodoro. :i. BARUEL li COMP. 

I M S S Ü . P T I I Ü A u k i i 
DOB 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
DE MILAO 

O AMABO FEL8INA RAMAZZOTTX, que tanto 
favor tem enoontrado no pnblioo, polas suas exoellentes 
qualidades, é reoommendado aos qne soffrem do etito 
mago e de difficil digestão. 

Este lioor, pela» suus qualidades tônicas, oompos-
to na base de substancias vogotaos, é muito reoom 
mondado oomo a bobida mais gostosa ao paladar e 

^ maia indicada oomo aperitivo. 

Ú n i c o s SnsgBQPftadopes 
PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

âQ • fUa São João, 4 0 

S Ã O P A U L O 
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Marmoraría 

T A VOL. A R O 
Tumulos, especialidade em 

pedras de sepultura e tudo 
quanto pertenoe • este ra-
mo. 

MICHELE TAVOÜRO 
Com atelier de esotlptn-

ra e uroliitoctura 
SÃO P A V L O 

Boa Conselheiro Nebias, 83-A 

s (Io estômago, a a/.ia, 
l)tYNcn(eria< as ulcuras 

as. Cura a anemia, iura «) Enjôo. Ajuda a digestão, 

DE S A I Z D E C A R L O S 
Cura corta do OS snbrc MO doentes d»» Fsl«i»iai|0 e dos IntrMinos, 

mesnui depois deÜ5 anuos tio soIVrimento. Curn as dòr 
os vomito», a prisão de ventre, as diarrl 
do ebtoinago i? dyspcpsi 
abre o appotitc e tonil. . 
Succcsso maravilhoso Ph' * SAIZ DE CARLOS, rua Serrano, n°30, MADRID 

Dopopiio : Cia DE DROGAS do Estado de S. Paulo. 

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Z c l à i í a n ã o tem competidor na curadacas-

pa t outras alTeecçõs do couro cabclludo, evitan-
do também a queda do cabello. O seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que não ha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
frasco desta excellente e perlumosa agua! 

Deposi to em S. P a u l o 30—14... 
B a r u e l & C . e L e b r e , M e l l o & 83. 

P a c i f i c S t e n m 

HAV1GATI0N COÜPSMY 
o rAQUKTK INdI.KZ 

Oravia esperado do Iíio da 
Frata,no dia 31 de agos-
to, saliirá para 

Liguria.' 

S. G R A N E L L I 
•9 

R u a S . B e n t o , 2 6 - A 
E S P L K N D I D A . O C C A S I Â O 

Dentes artifloiao", píompton no gabinete, e pela faoil 
liquidaç&O os oolloea oom alta precisão e pelo systemu 
norte americanopor só 5$ e 10$ cada um. qualidade em 
pregada diariamente por todos os dentistas do mundo 

Ex t rocçào de dente* sem ddr a 5$. Os trabalhos em onro. 
dontes a pivot, obturaçito do ouro, platina, granito e cimento;* apuradou 
para oorrecçüo dos dentes naturaes véo pêndulo palatino e outros prepa-
ros inherente da bran-oura dentaria usa-se sempro preços economicos. 

Trabalhos afiançados, pagamento depois da cura completa. 

D a s 8 á s 4 1 / 2 ( a t é 9 " ° 

U s M i 
Vitfo 

La Pal l iee 
e L l i e r p x d 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda e tevouiru olasso. 
O FAQDBTB IHGLBZ 

entrado da Europa 
no dia 31 deagosto, 
sabirá para 

« a t c f l i é » 
r u t * Ares.-ta 

e Vulpara la* 
depois da indispensável demora 

Este paquete recebe passageiroí 
para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratil 
aos passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha s&o illn-
miuaüua • ia* eieocrioa. 

Para passagens, enoommendas e 
outras informações, com os agente! 

Wilson, Sons & C . , Limited 
R o a l o Rosá r i o , 1S 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

V I T T O P i l A 
commandante Bnoelli- -BBhiril no dia 
'27 do corrente, diruotamente, pura 

GÊNOVA li N Á P O L E S 

Probos daB passugenB: ('amai ira 
distineto, frs. 1.04K); 1" classe, frs. 
760; 2a olassv, frs. 660; 3a cias se, 
frs. 100. 

O PAQUETE 

C 1 T T \ 1)1 G E N O V \ 
commandante Tosoanino—sahir l do 
Bantos no dia 10 do Setembro,' para 

G ê n o v a n N a p o l e i i 
com esoolas polo Iiio 

B a h i a c P e r n a m b u c o 

Preços das passagens: 1° classe 
para Gênova, frs. 600; para NjipoJes. 
frs. 630; 3" olasso, frs. 60. 

N. B. Este paquete entra.no poi ta 
de Itecifo. 

O PAQUETE, 

M 0 N T E V I D Ê 0 
commandante Avonzo — sahirá de 
Santos no dia 17 do setembro, f ar» 
N l o n t e v i d é o 

e B u e n o a - A i r e v 

Praças das 
frs. 160; 3» 

dpaisagens: 1» cla«as, 

b v r g • Rada iae r lkaa la -
tifte O s m p f t -

r l W . a h r n - f i e i e U t e l i B m 

| bC A i k 

J| C o i t ^ AS ft d» tífdc^ 

Hotel <<»h NnçAeH 
DE tü\iíDOVAL .Sc SANTOS > 

.— <( Rrt TBBNTB A KSTAÇÍO)» — 
ütto eiUIxlMlmer.to. que oatro» tlst» > 

dficominitç&o J.» Hotel 1'Oute ncbt-oa cumpli-
t u n u t « p r « p > » 4 0 [)»m t-ecebor r t m l ü a c . r i s 
jutu »m>ii peiiooí unelrsm tonrul-o com 
•tu pr««n;M 

" ' i encootrâu-nas rre ?. 
M'«l!< encontrâu-e Mi» >» »< 4» reropçl̂  

QUhrtol Oftmas UdU 9 roü't0 M«oto. 
8«rr!(fo dC raeí» o»«*rA<lo e 4 ».inl»io do« 

"íionfoóím »• almoço», J»ntwea • loheba. IUHIHM 
ia cluv«lro,li»nnra«o 

Ran tr,H 

J l a r i e B r i z a r d K o í i é r BÕRÜEAÜX 
a « é * * è é * * è è t » 

IVbíioantea dos maio afamados licores especialmente anizette, ouraçáo e cacáo e do oo-
gnao Úne ohampagne, os mais procurados em todos os mercados do Brasil e da Europa. 

O s m a i a d i a i i n g u i d o s e m t o r f a a a a e x p o s i ç õ e s 
Chaamamos a üttenç&o dos rrs. consumidores para ti enorme falBiüoaçdo que tem havido 

no Brasil doB nossos produetos o para o abuso que pratioam muitas casas, servindo BOS sens 
fregueses um liquido ordinário acondioionado tias nosms garrafa». 

Se quarels S6P bem servido procuras as casas sérias 
O S 111 so-is.. 

C U R A D R T Í S I C A 
> I W M « IVu». «iu. 

aa pwaloaiatu 
fttrt. 1 ?...) O gerfll' 

ADVO'iA!)OS 
Dn. Júlio Orand/to e 

Carlos Rrimllo 
Com looica pratica t.u fõru. tratara 

de Utdaa aa at̂ Sva uo> varlue rantoa 
do Dlrolto, advogando também oo 
Jury doata capital e do Interior. 

KttCUTPTOAI» : 
BIH 110 ylUKTKL, N. i 

ha» 11 ái 3 hnrai. 30—111! 
0 » M M ( M M * H • • • • • ( 

AEBORICÜLTDpÀ 
Cramor o Scbmidt, S- Paulo, llraz, 

rua Nova a<< Sâo José, U", partici-
pam ao pnblioo, que podem fome 
oer plantas novas de 87 qualidades 
do euoalyptns em estado de serem 
plantadas a preços muito reduzidos. 
A pedido, elies mesmos encarregam-
se da plautaç&n. incumbem se tam-
bém do arranjo de parques e jardins 
Boeebem se enoommendas no Lar 
•o do Bosario, n. 8 10-8 

D o c e s e m c a l d a 
N» RUA DO QUARTEL, 26, ven-

dem s9 doce> em osld* das seguintes 
qualidau.-» ! 

M»ngilia. kfln eluon, 
Figo*, kltn 8«6(V) 
teot go». kilo rttfiOO 
Marmellif kdn :($600. 

kilo 3$r>00 
Wa/^ueilada om tijolos, kilo .->$000. 

R Ü A D O Q U A B T E L , AS 

Águas Virtuosa» 
DO u f i m R t 

H O T i S I L i MIE3L , ! . '® 
Este vasto e aoreditado estabele-

preferido «ompro pela m« 

« >tu teias »s moléstias da arvore respiratória—Ia-
pulmonar e laringoa o , mais efücaz e racional t.ata-
ryiige, traehén, bronohio» a "-"idade até hoje nâo tinha sido 
mento, que desde a mais remota antiB-. - « , f f l u a a R(Tootados, não 

; an-

cimento, , t 
lhor sociedade de H. l'an!o, Bio .le } 
Janeiro o outros pont .s é incontos 
tavclmente o quo mais vanUgens 
pôde offoreoer aos ijne procuram 
esta cstaç&o de águas. 

Está collocado em logar elevado, 
inteiramente seooo e muito proximo 
das fontes. 

Os sons aposentos sito lurgamonte 
arojados e illuminados„oom todas as 
condições hygienieas. 

Dispói do grandes salões de jan-
tar, recreio e de leitor», de ooinple-
to serviço de banhos quentes, frios 
e do chuveiro, eto. Sob a immediata 
gerencia do Beu proprietário, Joa-
qnim Manoel de Mello Juuior, que 
dispõi de dons hai eis cozinheiros 
e do prsaoal mnito habilitado, está 
nus condições de bem corresponder 
á prefnrenoia que lhe tem Bido 
pensada. 

Informante em S. Paulo, 

ERNESTO DE MELLO 
R u a d a S . J » à o , n . 2 5 

(LOJA OK ritltBAUIHS) 
B—5 sab. 

B r o n c h i t e s 
Tanto obronloas, oomo 

nstlimatlons, «4o onradas 
etn poúccs illns com o 
Pei tora l de (Jttinbstfá * 
Anule' ) 

, . a mais 
empregado, pois sendo em inhullações directas aos «, 
irrita o estomugo, curando assim : tísica, bronchlte, s l i u « I " 
Klna, coqueluche, cronp, la ryns l te , corysn, o em loç&es : mo-
léstias da pello, pelo 

L ( G » O S U L F I T O C O T I A S 
O BRA.SIL MEDICO, importante orgam da Classe Medica Brasileira 

em suas—notas (hcraiioutlcap -assim se exprimo: 
A tuberculose pulmonar e o seu tratamento pelo Lignosulfito ilo pharmaceu-

tico Cotias 
«Chamamos a attençüo dos srB. facultativos para o Lignosulfito do 

pharmaoeutioo Cotias, oomo um dos agentes therapeuticoB que melhoros 
indicações encontra no tratamento da tubercolose pulmonar. 

Esse novo agente therapentico roprenenta nma fonto perenne de 
anhydrido sulfaroso com os principios voláteis do eucalyptns, aspirado 
vai ao pulmão o alii produz a antisepsia e a desinfeoç&o. Alòn 
absorvido e pussa ao estado do aoido sulfurico. 

Como tratamento geral, acompanha o «Lignosulfito> o xarope peitoral 
batalmico do mesmo pharmaceutico, enju baso è o hypophosphito calcareo. 
Como se sabe, são os preparados de pliosphoro e eal os mais preciosos 
agentes tlierapoutioos nas moleotias de foiçâo espoliativa, não só porque 
tonificam "H el-m-mtns anatomicod, oomo porque se oppõem 4 neoplus 
tia dos tubereulon. 

„ „ Esta ttcç&o repnradora, om oonourrenoia com a antisopsia do «Lig 
dis-1 nosullito>, t> expresauni»nt« provada pela modiltcaçfto dos escarros, que, 

sendo eui principio CHvordinhadoB, passam depois á cór amarella esbran 
quiçada « dimintiem pouco a pouco até n&o haver mais expeotoraçào. ^ 
doente j& nfto terá mui» febre nem suores ; o appotitc aooentúa-se ; 
feições animam se ; o peso do oorpo augmenta ; e por fim, oomo resul 
Unte, avida e a snúde, desde qne o tratamento seja sabia e prudentemen 
te dirigido.» 

ÚNICOS D F.POSITABIOS 

A R A Ú J O & P I M E N T A 
DSoouisTAB 4a e 6». 

R Ü A D E S . P E D R O , 8 6 
3 v. p, B. 

8 6 , 

IJÍPOSIIO 
I I I O D E J A N E I R O 

s. PATÍTJO, B A B U E L & C., BUA MABBCHAL DKODOBO, k, 

THEATRO S A O J O S E ' 
E m p r e s a L u i z M i l o n a A O . 

G R A N D E C O M P A N H I A 
LYftICA ITALIANA 

A I Í T I S T I C A B X 

G . S a n s o n G O R o t o l i 
Miientrii c'tr,ceitaJof edircctor da orchestra, Q» f O L A C C O 

H O J E r r r - r r r - H O J E j 
A p e d i d o g e r a l 

• p« l » nltlrai y»z eaatar-ss-á a opera em 4 aotos, de <í In cosn « 
mnsioa da 1'noclnl 

L a B o b ê m e 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
e m p r e s a M. Bal leateroa 

B r a n d a C o m p a n h i a d a o p a r a t a s , m a g l o a s 

E R E V I S T A S 
O » theatro Rec r e i o Dramat l eo « o Uto de Jane i ro 

Propriedade de SILVA PINTO 

D I B E Ü Ç A O S C E N I C A D O A C T O B C O L A ' 8 

Baentro r t i e s t e 4a orchestra — « l a t e * Jnn l o r 

H O J E S a b b a d o , 2 8 d a a g o a t o H O J E 
DOMINGO, 29, ULTIMA REPRESENTAÇÃO 

I da deslumbrante e «spirituoM Comedia-revista fantastica de 

m t « («fande espectsculo, em 1 prologo, 3 actos, 16 quadro» e 

í»oi«rwtoros«s spotheoses, original de MOREIRA SAMPA IO , 
! musicrt dos r"«t« ,festeiados auetores e coordenada pelo mae* 
stro COSTA JÚNIOR 

^ « n ü o A g e n t u p 
O VAPOB 

PARAGUASSU' 
Cap. B n e k a 

Bihirí no iia lo da setembro par» \ ^ 
Lania, Lisbôa, e Hamburgo 

Todos os vapores desta oompu^um 
s&o illnmlnBclos a lcz elBotr'.oll, 

Todos estes paquete» '.ovam pas-
sageiros para u ilLai dos Açêrea, 
U-J-J— 

Para passagens e mais imorma-
ções, oom os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
I . s r i * I 

E M B A R Q U E 
A companhia fornece oonfiufo&d 

gratnita para bordo aos srs. passa-
geiros o suas 'oagagens. 

Vender-, íio passagens para , MS pf in-
oipaes lidados da Italia e f jaia 'o». 
pitp.ós europías. 

BILHETES DE CHA\,iADA - {0s 
ugentos da companhia Veloí e» 
vendem passagens d A 3» classe, de 
Gênova ou Napoler r(> p a r a Pernsioa-
bnoo, Bahia, Viet jriB_ j{io de Ja liei-
ro e Bantos, a ' rfl. 100. 

Tendo a Cor jpftnhia LA VELO K3B 
decidido qu'j j 0 mt !Z de outr ibro 
proximo e r j deanto, além dos 1 iene 
paqnetes ' i a linha do Brasil, too: 1 rio 
no Bio (".o Janeiro, tanto na idt . de 
Gênova »<j xUo da Prata, oome 1 na 
volta do Bio da Prata a Genov» , os 
sens <̂ ,.,,,̂ <58 paquetes «SAVO ÕCA» 
e t^üBD AMEIUCA". Os age cie* 
' a Companhia LA VELOCE » en-
dem passagens de camerini disti 9 rti, 
primeira e segunda classes, de ide 
o volta com abatimento de vintr.-.< pol 
cento, oom o praso de um anuo. 

Franelaeo, 11-A 
B. PAULO 

S c h i m i d t & T r o s t 
RUA DO CCMMERCIO N. 

8. P A U L O 
17 

Schmldt A Troat—Roa dr, tj, ,nto 
Antonio, 6íi—tsantoa. 

NAVIGAZIONE OESEBALE ITALIANA 
S o e l a i á R a u H ^ e * F l a r i o ft R u t ^ H i i i a 

O BAFXDISSIMO TAFOR 

R e g i n a M p / r g h e r i t a 
Sahirá de Santos no dia 6 j e setembro, para 

R io de Janeiro , Barer" l > T l f l Gênova e Nap- llefl 
VI AGEM KM 14 J11 AS 

0 ENPLKKDIDO • RÁPIDO VAPOB 

O R I O N E 
Bahirá de Bantos no dia 19 de setembro, para 
BIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÊNOVA E NAP OLEB 

levando passageiros para Marselha oom transbordo em (l «nova . 
Este vapor é illuminado a lua oloctrioa, possne esplond mo, y m0-

dações para os passageiros de todas as olasses. 
Para pastagens e mais informares, oom oa agente s e m g, paa ], j 

J 0 A 0 B r i ú c o l a A O o i r < p . 
Hna 16 de Novembro, S0 

Kas SaHtoa U B 

A . F I O R I T Â & C . 
Praoa da VlepnbUoa,^ 

A l b u m i n a t o d e F e r r o i 
PREPARADO POP 

S c h a u m a n n â t M e i s s n e r 

Hodicantuiilo exce l l ente pnrn combater a 0 ..emia, 
uliloi-ose e HIIUH coin|,lii'oçdegr 

A' vonda em todos as pharmnclas e drogarias. (sab.) & 

w s m 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

o MAUBiriUO K (iBANI)K VAPOB 

temi 

AteWB"»i 8oh«un»rd n)a»len sr „ t u Cau.ia.-i,. II; Bem• it, 

d . oa»s, sr. H a r . .D tr , Hoí .n.Iro. N. N. - Estu-atrto 
„. Alolndnro, EIO-NU' 

moniuoi. 

M A I H O B A B I A 
iKuko I I I I L I O P I A A O i L L O 4 

Hna S M U i r l D a t i r e i 
Expoaiç&o parmananta de tumuloa artistico a eetatuae 

Commandr..ite TA BICO 

do mêimo, v ' ^ ' ' ° ° d U Í 0 " t < , m b r ° ' 6 d o " Í 0 d e J ' n e l r o « " 

« M O * 4 I H 4 P O L I I 
^*Go0,.o;aKeiíO ' " " " M , P - ' h " • oom transborda 

PH » pasaaflens e taaia informa; 

H a m b u r g - A m e r i k i i -

L i n i © 

O MAGNÍFICO E RÁPIDO VAPOR 

9 K O R A V I / 1 
Esperado do Rio da Preta, sahirá^de SANTOSIr i 0 ^ g d e d em-

oro e do RIO DE JANEIRO no dia 8 do mesmo, p ui, 

M A . R 3 2 C I L H J L . 

IK I S A F ^ J L 
levando passageiro! p » : « Barcelona eom t ' anabordo em Gênova w 

Esteve vapor oflerece magníficas aoo^mmodaçôo» para passaf 
de 1» e 3* _ 

"ara pwsagens e mais informações, oom os agentes em 8. P l 
BRICCOLA & FEN1LI 

R u a 15 d e N o v e m b r o n . 3 0 
me BANTOS oom 

A . F I O R I T A A C . 
PRAÇA DA RKPUBLIACAN. a » 

L a L i ^ ^ , Brasi'iíaiia 


